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@lojasmodamar @lojasmodamaroficial

BALONISMO

O Festival Internacional de Balonis-
mo é um evento que reúne centenas de 
balões de formas variadas e coloridas, 
que enchem o céu de beleza e magia. 
Neste ano, o evento ocorre entre 27 de 
abril e 1° de maio em Torres. E além da 
competição entre os balonistas no céu, 
outros tipos de balões encantam muito 
o público. 

Os balões de formas são aqueles que 
têm um formato diferente do tradicional, 
podendo representar animais, persona-
gens, objetos ou símbolos. Eles são mais 
difíceis de fabricar e de pilotar, mas tam-
bém são bastante atraentes e divertidos 
para o público. E neste 33º Festival Inter-
nacional de Balonismo o público presen-
te poderá se encantar com os balões em 
formas de palhaço, do Bidu, em forma de 
coração, bandeira do Brasil, pica-pau e 
abelha. Verdadeiras obras de arte flutu-
antes, a Prefeitura de Torres indica que 
estes serão os 6 balões de forma presen-
tes no evento.

Espaço Ambiental é outro destaque
Além disso, entre os dias 27 de abril e 

1º de maio de 2023, o Festival do Balo-
nismo de Torres contará com um espa-
ço ambiental dedicado à educação e à 

sensibilização sobre a biodiversidade da 
região. O espaço é uma realização da Se-
cretaria do Meio Ambiente e Urbanismo 
– em parceria com diversas entidades e 
organizações - que tem como objetivo 
trabalhar, em rede, a temática ambiental 
com o público participante do evento, 
que reúne balonistas de diversos países 
e atrai milhares de visitantes.

O espaço ambiental funcionará das 
8h às 20h, durante todos os dias do fes-
tival, e será aberto ao público em geral. 
Será uma forma de integrar o Festival 
de Balonismo com a questão ambien-
tal, valorizando o patrimônio natural de 
Torres e promovendo a conscientização 
e a responsabilidade socioambiental dos 
participantes.

Confira abaixo as entidades parceiras 
e o que cada uma vai oferecer:

Secretaria do Meio Ambiente e Urba-
nismo (SMAURB)

• Exposição de banners dos progra-
mas de EA: A Geologia que nos Cerca; 
Oceanos: A Corrente da Vida; Desacelere 
Tartarugas na Pista; Bem-estar Animal;

• Exposição de quadros de biodiversi-
dade marinha;

• Disponibilidade de desenhos para 

colorir.

Secretaria de Turismo (SMT)
• Projeto Trilhas do Parque da Guarita

Área de Proteção Ambiental da Lagoa 
de Itapeva (APALI)

• Projeto divulgando a APALI

Batalhão Ambiental da Brigada Mili-
tar (PATRAM TORRES)

• Exposição da biodiversidade, com 
exposição de animais da nossa fauna em 
taxidermia, amostra da biodiversidade 
exposta em quadros, exposição de ações 
de fiscalizações da PATRAM.

Grupo de Estudos de Mamíferos 
Aquáticos do Rio Grande do Sul (GE-
MARS)

• Exposição de banners sobre os pro-
jetos do GEMARS na região de Torres e 
mesa com material didático sobre a bio-
diversidade local.

Geoparque Mundial da UNESCO Ca-
minhos dos Cânions do Sul

• Exposição Biodiversidade no territó-
rio Geoparque Mundial da UNESCO Ca-
minhos dos Cânions do Sul

Parque Estadual de Itapeva (PEVA)
• Exposição de banners, folders, jogos 

didáticos, livro “contos do peva”

Refúgio de Vida Silvetre (REVIS)
• Exposição em mesa de material in-

formativo como folders, livros e material 
biológico (crânios de animais).

• Fixação de banners sobre a biodiver-
sidade marinha local

• Fixação de totem de leão-marinho 
para tirar fotos

• Réplica de lobo-marinho para si-
mulação de como agir com um lobo na 
praia.

• Exposição de fotográfica

ONDA VERDE
• Exposição de materiais e distribuição 

de mudas nativas

COMITÊ DA BACIA DO MAMPITUBA 
– CBM

• Exposição de banners

Festival Internacional de Balonismo de Torres 
contará com seis balões de formas em 2023
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Conforme indica o vereador, 
em nota para a imprensa sobre 
sua vitória na Casa Legislativa 
torrense, um exemplo de final 
que poderia ser - outro se já  não 
houvesse  voto secreto - pode ser  
explicado matéria apresentada 

pelo mesmo vereador ao Projeto 
do Estacionamento Rotativo. Uma 
emenda que garantia aos veículos 
emplacados em Torres a isenção 
tarifária de 30 minutos.  Ela foi 
aprovada por 7x6 (em votação 
aberta). Mas após a proposta foi 

vetada pelo prefeito, e na Câmara 
o veto foi mantido pelo placar de 
8x5, em nova votação na Câmara 
(desta vez, secreta). Ou seja, dois 
vereadores mudaram de posição 
quando o eleitor não pode saber 
quem são eles. 

POLÍTICA 

Aprovado por unanimidade o fim do voto 
secreto na Câmara de Torres

Vereadores que quiserem rejeitar o veto do prefeito agora terão de fazer abertamente, mesmo que possam ser gerados conflitos de 
interesse nas composições partidárias

Na sessão da Câmara de Vereadores 
de Torres, realizada no dia 10 de abril, 
foi aprovada por unanimidade uma  
Emenda à Lei Orgânica do município, 
que afinal elimina definitivamente o 

voto secreto das votações na Câmara 
Municipal.  O projeto foi idealizado 
pelo vereador  Igor Beretta – sendo 
que inicialmente teve apoio de 1/3 dos 
vereadores que assinaram a Proposta. 

A seguir foi necessário a tramitação 
de dois Projetos: um para alterar a Lei 
Orgânica e outro para alterar o Regi-
mento Interno. Só então foi possível 
colocar em votação a Emenda.

Vereador Igor Beretta foi o idealizador da matéria que  ‘sepulta’ 
o voto secreto na Casa Legislativa

Com a aprovação, até os Vetos do Prefeito passam a ser votação pública

Agradecimento e comemoração
 Na sessão de segunda-feira (10), 

quando da aprovação unânime da 
proposta, o vereador Igor Beretta 
foi o único a se manifestar durante 

a discussão da matéria em plená-
rio. “Agradeço aos vereadores que 
assinaram a proposta. Ela vai abolir 
o voto secreto da Câmara de Vere-

adores de Torres, proporcionando 
que a população saiba como vo-
tam e como se posicionam seus. 
Tenho certeza que muita votação 

que ocorreu por voto secreto teria 
outro resultado se fosse por voto 

aberto”, explica e comemora  Be-
retta.

PROJETO DE LEI 
Determina a implantação do 

botão de pânico nas escolas, com 
alerta sonoro externo e envio de 

mensagem a base da Brigada Mi-
litar.

Art. 1º Torna obrigatória a ins-

talação de dispositivo eletrônico 
de segurança do tipo “botão de 
pânico” nas escolas públicas da 
rede de ensino da cidade de Tor-
res.

§1º O botão de pânico deverá 
ser instalado em local da escola 
onde haja restrição por questão 
funcional de acesso de alunos, a 
fim de evitar o acionamento des-
necessário.

§2º Entende-se por botão de 
pânico o equipamento formado 
por um receptor e botão de acio-
namento que será usado para en-
viar sinal de alerta para uma cen-

tral de monitoramento instalada 
na Brigada Municipal de Torres.

§3º Deverá ainda, ser instalado 
um dispositivo que acione uma 
sirene de alto volume no lado 
externo da escola pública, para 
chamar atenção de transeuntes, 
e para alertar a possibilidade de 
ocorrência de ato violento no lo-
cal.

Art. 2º As escolas públicas de-
verão ser adequadas às disposi-
ções desta lei no prazo 60 dias a 
contar da data de sua publicação.

Art. 3º Para implantação do 
botão de pânico o Poder Execu-

tivo poderá realizar convênios e 
parcerias com órgãos e instituição 
federal ou estadual, bem como 
universidade ou empresa privada.

Art. 4º O Poder Executivo, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura e Secretaria 
de Administração, estabelecerá 
a forma de implantação do botão 
de pânico previsto nesta Lei.

Art. 5º As despesas decorren-
tes desta Lei correrão por conta 
das dotações orçamentárias pró-
prias.

Art. 6º Esta Lei entra em vigor 
na data de sua publicação.

Vereador de Torres sugere “BOTÃO DE PÂNICO” 
nas escolas para situações de emergência

Rafael Silveira ( foto) defende que ideia simples pode ter eficiência e dar segurança aos gestores escolar
 Tramitará na sessão da Câma-

ra de Vereadores de Torres de 
segunda-feira (17 de abril) uma 
INDICAÇÃO, de autoria do vere-
ador Rafael Silveira (PSDB), que 
sugere que o Poder Executivo 
implante um ‘botão de pânico’ 
nas escolas do município, com 
alerta sonoro externo e envio 
de mensagem a base da Brigada 
Militar.

No espaço para a exposição 
de motivos da própria Indicação, 
o autor afirma que a demanda 
visa buscar mais segurança aos 
alunos de escolas do município 

de Torres, principalmente por 
conta de recentes casos de inse-
gurança e de violência em esco-
las no Brasil, que até podem ser 
considerados atos de terrorismo.

O vereador defende que o sis-
tema por ele sugerido (botão de 
pânico) permite uma ação rápi-
da das forças de segurança, que 
serão acionadas imediatamente 
para o socorro da escola onde 
ocorra a violência, podendo in-
terceptar as ações criminosas 
em andamento. Lembra que a 
simples divulgação da existência 
do "botão de pânico" à comuni-

dade acabará podendo fazer que 
diminua a possibilidade de ocor-
rência de ataques de violência 
nas escolas, provavelmente por 
medo dos autores.

Rafael Silveira sugere ainda 
que se faça estudo de parceria 
público privada (PPP), através do 
Projeto de Lei 0019/2021 que: 
"Institui o Programa "Empresa 
Amiga da Escola" no âmbito do 
Município de Torres", de sua 
própria autoria. E estampa uma 
minuta que poderia ser usada 
como PL oriundo de sua Indica-
ção com o referido tema. 

Transparência e dificuldade de acordos obscuros
As votações secretas na Câmara 

Municipal de Torres já haviam sido 
reduzidas a poucas situações. Aconte-
ciam para, eventualmente, preservar 

o vereador de manifestar sua contra-
riedade  contra em matérias como: 1 
- Nome de Rua; 2 – homenagens de 
Cidadanias Honorárias; 3- votação de 

aprovação ou rejeição de Vetos do 
prefeito da cidade (em projetos de lei 
antes aprovados na Câmara). 

Com a aprovação da emenda, está 

sepultado de vez o Voto Secreto no 
poder legislativo torrense. E agora 
os vereadores que quiserem rejeitar 
o veto do prefeito terão que assim o 

fazer também abertamente, podendo 
abrir ambientes de conflitos de inte-
resses nas composições partidárias 
da base aliada e da oposição locais. 
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Audiência na Capital projeta melhorias reais no 
sistema de Saúde de Torres e Litoral Norte gaúcho

Prefeitura de Torres recebe comitiva do SINE RS
Na tarde de quarta-feira (12 

de abril), a prefeitura de Torres 
- através da Secretaria de Traba-
lho, Indústria e Comércio - re-
cebeu uma comitiva do SINE RS 
(Sistema Nacional de Emprego), 
para tratar de parcerias e ações 
futuras entre as entidades.

Na pauta, ampliação de par-
cerias como feirão de empregos, 
Sine na Escola e Sine Móvel. “A 
Secretaria tem como uma das 
premissas o fomento a capa-
citação de pessoas e o SINE a 
inserção das pessoas no mer-
cado de trabalho. Com isso, é 

fundamental a convergência de 
nossas ações em prol da popu-
lação”, destaca o secretário Júlio 
Agápio.

Além do secretário da Pasta, 
Júlio Agápio, participaram do en-
contro a Diretora Sâmera Elias, 
e pelo SINE os senhores Carlos 

Henrique Maccari-
ni – Assessor Admi-
nistrativo, Rogério 
Anesi – Chefe do 
Departamento de 
Serviços e Carlos 
Eduardo Prestes – 
Diretor Técnico.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRES CACHOEIRAS 

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 07/2023 
O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte licitação na modalidade 
Pregão Presencial nº 07/2023, tendo como critério de julgamento o menor preço por item. Objeto: 
Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de instalação, manutenção e fornecimento 
de internet com fibra óptica para atender a Prefeitura Municipal com suas Secretarias e Câmara de 
Vereadores.  Data da abertura: 03/05/2023. Horário e local: às 10h no setor de licitações da Prefeitura 
Municipal. Cópias do edital e demais informações poderão ser obtidas no setor de Licitações da Prefeitura no 
horário de expediente das 08h às 11h30min e das 13h30min às 17h, ou pelo telefone (51) 3667 1155 e pelo 
site www.trescahoeiras.rs.gov.br. 

Flávio Raupp Lipert 
Prefeito Municipal 

Vários Deputados se fizeram pre-
sentes no evento, bem como Prefei-
tos, Vereadores, Secretários Munici-
pais, representantes do Judiciário e do 
governo do Estado. E o primeiro a se 
manifestar foi o deputado proponen-
te, Guilherme Pasin. 

Ele disse que a população do Lito-
ral Norte clama por serviços de média 
e alta complexidade mais próximos. 

Destacou que nos últimos anos, espe-
cialmente após a pandemia, a região 
passou por um fenômeno de cresci-
mento demográfico, o que acarreta 
em uma maior demanda por serviços 
de saúde. Passin salientou que cerca 
de 80% dos leitos do Sistema SUS es-
tão em Porto Alegre e que esta con-
centração não é desejo dos municí-
pios da região.

Na audiência, Idealizada pelo vereador torrense Gimi, posições formais na Comissão temática da Assembléia gaúcha foram praticamente unânimes 
a favor da regionalização da proposta

Após ser idealizada e arquitetada 
politicamente pelo vereador tor-
rense Gibraltar Vidal, o Gimi (PP) e 
solicitada pelo deputado estadual 
Guilherme Pasin (PP), uma reunião 
da Comissão de Saúde e Meio Am-
biente da Assembleia Legislativa 

ocorreu na quarta-feira (12 de abril). 
Em debate, a oferta de serviços mé-
dicos públicos de média e alta com-
plexidade aos moradores da região 
do Litoral Norte. O debate foi condu-
zido pelo presidente do Colegiado, 
deputado Neri, o Carteiro (PSDB).

População aumentou

Gimi (e): De Torres para o âmbito estadual na busca de soluções à problemas estruturais

Logo a seguir, usou a palavra o ve-
reador de Torres, Gimi Vidal, incenti-
vador da realização da audiência. Ele 
apresentou diagnóstico que o levou 
a buscar o debate junto a Assembleia 
Legislativa do Estado e garantiu que os 
23 municípios que compõem a região 
do Litoral Norte fazem investimentos 
em saúde acima do percentual cons-

titucional (15% para os municípios), 
oferecendo à população serviços que 
na realidade seriam de responsabili-
dade do Estado, como pronto-atendi-
mento, fisioterapia e exames de ima-
gens complementares. "Em Torres, 
o município arca com investimentos 
de mais de 10 milhões de reais com 
serviços de saúde de responsabilida-

de do estado, já que, no sistema de 
atendimento do SUS, não temos a 
gestão plena dos serviços", afirmou o 
parlamentar da Câmara de Torres. Ele 
completou sua afirmação listando as 
responsabilidades municipais como 
UBS (Unidade Básica de Saúde), ESFs 
(Estratégia de Saúde da Família) e ACS 
(Programa de Agente Comunitário). 

“Os Municípios do Litoral, legalmen-
te, devem dispor de no mínimo 15% 
do orçamento da saúde, mas por fal-
ta de implemento do Estado chegam 
a investir até 30%. O Estado do RS, 
por outro lado, que deveria repassar 
12% e a União também 12%, somente 
investiram 7%. Deixam assim a conta 
para as Prefeituras que possuem o cai-

xa mais fraco”, completou.
Gimi também informou que os ser-

viços de oncologia, UTI pediátrica e 
cardiologia são os mais demandados 
pela população que precisa se deslo-
car para Porto Alegre para ser atendi-
da. "Até quando o Litoral continuará 
sendo tratado como apenas um bal-
neário?", disparou.

Vereador cita injustiça fiscal e indica deficiênias locais

O deputado estadual Luciano Sil-
veira (MDB) disse que a conta não 
pode ficar na mão dos municípios. 
Ele sugeriu um encontro entre ges-
tores municipais e do Estado para 
redistribuir leitos da Capital para a 
região litorânea. “Sugiro que essa co-
missão de saúde possa levar à Amli-
norte (Associação dos Municípios do 
Litoral Norte) uma conversa com os 
gestores municipais, que conhecem 

a realidade de muito tempo”, disse o 
deputado. Cabe lembrar que Luciano 
também é natural do Litoral Norte do 
RS, assim como a região é seu princi-
pal reduto político e de vivências. 

 Por sua vez, a vice-presidente do 
Conselho Estadual de Saúde, Inara 
Ruas, afirmou que a solução ainda é 
a regionalização do atendimento. O 
deputado Joel Wilhelm (PP) entende 
que é necessário fazer antecipada-

mente uma busca por hospitais da 
região que possam assumir a res-
ponsabilidade pelo atendimento. 
Também o deputado Marcus Vinícius 
(PP) falou sobre a redistribuição de 
recursos, após avaliação do teto de 
atendimento, tanto no Litoral Nor-
te gaúcho como em Porto Alegre. 
Ele sugeriu o início de um plano de 
ação que viabilize a habilitação de 
hospitais locais para atendimento 

em oncologia, cardiologia e demais 
carências.

Também se manifestaram Deyse 
Borges, representando a Secretaria 
Estadual da Saúde; Janete Ferrari, 
coordenadora da 18ª Coordenadoria 
de Saúde; Loraci de Melo, prefeita de 
Três Forquilhas, Francisco Rodrigues, 
da Amrigs; Danjo Rene, secretário da 
Saúde de Osório; André Lagemann, 
superintendente da Federação dos 

Hospitais Filantrópicos.

Encaminhamento
O deputado Guilherme Pasin, 

ao final dos debates, afirmou que a 
ata da audiência será encaminhada 
à Secretaria de Saúde do RS, solici-
tando um cronograma objetivo para 
reverter a situação da falta de leitos 
no Litoral, especialmente para alta 
complexidade.

 Deputado Luciano Silveira também sugere regionalização 

Antes disso, na 
terça-feira (11 de 
abril), o secretá-
rio de Desenvolvi-
mento de Osório, 
Bruce Paz, junta-
mente com a coor-
denadora Amanda 

Knackfuss estiveram visitando a 
Sala do Empreendedor de Tor-
res, na Secretaria de Trabalho, 
Indústria e Comércio. O objeti-
vo da visita foi conhecer o tra-
balho realizado no município, 
já que Torres é referência por 
ser a única contemplada com a 

categoria Diamante em toda re-
gião do litoral e metropolitana 
na última certificação da FNQ/
SEBRAE em 2022. E Osório bus-
ca aprender com o expertise 
de Torres, pois está atualmente 
implantando a sua Sala do Em-
preendedor.

Representantes municipais de Osório fazem visita
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Torres O prefeito de Torres 
Carlos Souza, esteve em Bra-
sília na última semana para 
entregar os convites do 33º 
Festival Internacional de Balo-
nismo, que acontecerá na ci-
dade entre os dias 27 de abril 
e 1º de maio. O evento é con-
siderado o maior do gênero na 
América Latina e atrai milhares 
de turistas e admiradores dos 
balões.

Carlos Souza se reuniu com 
autoridades federais, como a 
ministra do Turismo, Daniela 
Carneiro, o ministro da Inte-
gração e Desenvolvimento 
Regional, Waldez Góes, os de-
putados federais, Luiz Carlos 
Busato, Alceu Moreira, Afonso 
Motta, Afonso Hamm, Lucas 
Redecker, Covatti Filho e Da-

niel Trzeciak, o coronel aviador, 
Reginaldo Pontirolli, e o coro-
nel, Erick Batista Dos Santos, 
para apresentar o Festival e 
convidá-los para prestigiar o 
evento. O prefeito destacou a 
importância do Festival para a 
economia e a cultura de Torres, 
que é conhecida como a “capi-
tal brasileira do balonismo”.

Estavam acompanhando o 
prefeito na entrega dos convi-
tes em Brasília a primeira-da-
ma, Susi Souza; os secretários 
de Turismo, Sotério Junior; 
da Cultura e do Esporte, José 
Mauri Rodrigues; do Planeja-
mento e Participação Cidadã, 
Matheus Junges; o diretor exe-
cutivo do Consórcio Intermuni-
cipal de Infraestrutura Rodovi-
ária Urbana e Rural – CIDIRUR, 
Schamberlaen José Silvestre.

Sobre o Festival do 
Balonismo
O Festival Internacional de 

Balonismo é uma tradição em 
Torres desde 1989 e conta com 
a participação de pilotos na-
cionais e internacionais, que 
disputam provas de habilidade 
e realizam voos panorâmicos 
pela região. Em 2023, além dos 
mais de 60 balões previstos, o 
Festival oferecerá shows musi-
cais, feiras gastronômicas e ar-
tesanais, exposições e ativida-
des recreativas para o público.

O prefeito disse que espera 
que o 33º Festival seja um su-
cesso e que possa contribuir 
para o desenvolvimento do tu-
rismo na cidade. Ele também 
disse que espera contar com a 
presença das autoridades con-
vidadas no evento.

Prefeito Carlos esteve em Brasília para convidar 
autoridades ao 33º Festival de Balonismo

No dia 05 de abril,  o Con-
selho Municipal dos Direi-
tos da Pessoa Idosa – COM-
DIPI, certificou mais cinco 
entidades da Sociedade Ci-
vil de Torres. São elas: Asso-

ciação Guarita Câmbio Tor-
res, Grupo Terceira Idade 
Harmonia, Lions Clube de 
Torres, Pastoral da Pessoa 
Idosa, Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de Torres. 

A certificação ocorreu em 
Assembleia Extraordinária 
do Conselho – que ainda 
teve eleição para sua nova 
diretoria realizada na quar-
ta-feira (12).

Mais cinco entidades 
torrenses certificadas pelo COMDIPI
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Participou da Tribuna Popular 
da sessão da Câmara de Vere-
adores de Torres, realizada na 
segunda-feira (10 de abril), a Mé-
dica Veterinária da Secretaria de 

Agricultura do Estado do RS, Lu-
ciana Cunha. Ela - que trabalha 
em Torres - foi à Casa Legislativa 
para pedir que os parlamenta-
res e as pessoas ligadas à polí-

tica local ajudem na divulgação 
de cuidados adicionais, que são 
atualmente necessários para evi-
tar que a Gripe Aviária possa ser 
espalhada na região e no Estado. 

Vigilância Sanitária do RS pede na Câmara torrense 
cuidados contra riscos da Gripe Aviária na região

1º encontro de Conscientização em Transtorno do 
Espectro Autista da Saúde acontecerá em Torres

Na sexta-feira, 14 de abril, 
acontecerá o 1º encontro de 
Conscientização em Transtor-
no do Espectro Autista da Se-
cretaria da Saúde no auditório 
da Ulbra Torres. O evento é 
aberto ao público e tem como 
objetivo informar e sensibilizar 

a comunidade sobre as carac-
terísticas, os desafios e as po-
tencialidades das pessoas com 
autismo.

A programação terá início às 
13h e se estenderá até às 17h, 
com palestras e atividades. 
Não perca essa oportunida-

de de aprender mais sobre o 
Transtorno do Espectro Autista 
e contribuir para uma socieda-
de mais inclusiva e respeitosa.

O evento contará com as pa-
lestras: “O que é autismo - In-
tervenções/Diagnostico/Trata-
mento/Vivênicia e Rotinas de 

uma Mãe de um Filho autista” 
com a enfermeira, Pricila de 
Quadros Moreira Angst, o pro-
motor, Vinícius de Melo Lima, 
irá falar dos “direitos funda-
mentais da criança com TEA no 
enfoque jurídico” e a fonoaudi-
óloga, Nilva Paim Zotti, tratará 

do assunto “sinais precoce”.
O encontro contará com a 

participação de profissionais 
da área da saúde, da educação 
e de familiares de pessoas com 
autismo, que irão compartilhar 
suas experiências e conheci-
mentos sobre o tema.

25ª Campanha Nacional de Vacinação contra a 
Influenza vai até 31 de maio

Nesta segunda-feira, 10 de 
abril, iniciou a campanha de va-
cinação contra a influenza. Esse 
ano a campanha acontecerá em 
etapa única, sem escalonar os 
grupos prioritários como nas edi-
ções anteriores. A campanha vai 
até 31 de maio.

A vacina ofertada é composta 
por três tipos de cepas do vírus 
influenza (A-H1N1, A-H3N2 e B). 
Para adultos, é aplicada dose úni-
ca. Crianças abaixo dos nove anos 
de idade, se estiverem tomando 
a vacina pela primeira vez, rece-
bem duas doses, com intervalo 
de quatro semanas entre elas. A 
vacina contra a Influenza (gripe) 

pode ser aplicada junta a outros 
imunizantes, inclusive o da co-
vid-19.

Os grupos prioritários para 
essa campanha são: Crianças de 6 
meses a menores de 6 anos; Ges-
tantes e puérperas; Pessoas com 
60 anos ou mais; Trabalhadores 
da Saúde; Indígenas; Pessoas 
com comorbidades*; Adolescen-
tes em medidas socioeducativas; 
População privada de liberdade; 
Funcionários do sistema de pri-
vação de liberdade; Professores; 
Forças de Segurança e Salvamen-
to; Forças Armadas; Pessoas com 
deficiência; Caminhoneiros; Tra-
balhadores de transporte cole-

tivo rodoviário para passageiros 
urbanos e de longo curso; Traba-
lhadores portuários. 

O grupo de pessoas com co-
morbidades é direcionado para 
pessoas entre 6 anos e 59 anos 
que tenham doença respiratória 
crônica, doença renal crônica, 
doença cardíaca crônica, doença 
hepática crônica, doença neuro-
lógica crônica, diabetes, obesida-
de, imunodeprimidos, transplan-
tados e trissomias.

Em Torres e Arroio do Sal

Em Torres, os imunizante es-
tará disponível em todos os ESFs 

do município. No 
Posto Central, 
a sala de vaci-
na funciona de 
segunda a quin-
ta-feira das 8h 
às 12h, das 13h 
às 17h e sexta-
-feira das 8h às 
12h e das 13h às 
15h30min.

Todos os ESF’s 
de Arroio do Sal 
também estarão 
disponibilizando 
a vacina, segunda-feira das 08h00 
às 12h00 e das 13h às 16h e de 
terça a sexta-feira da 08h00 às 

12h00 e das 13h00 às 17h00. 
Os interessados devem com-

parecer com a carteira de vacina-
ção e documento de identidade.

Risco para aves e humanos
Conforme a Veterinária, esta 

doença preocupa por ser possível 
a zoonose (pode ser transmitida 
entre animais e humanos). E o 
risco ocorre por conta da migra-
ção de aves vindas da América 

do Norte neste período de outo-
no, que podem estar acometidas 
da Gripe das Aves. Elas podem 
entrar em contato com as aves 
e ainda, com mamíferos, onde 
o homem se encaixa. “Estamos 

mais próximas das aves silvestres 
do que imaginamos”, afirma Lu-
ciana, ao lembrar que a urbani-
zação aproxima cada vez mais o 
ambiente silvestre do ambiente 
habitado por pessoas. 

Contato imediato
 Para ajudar na causa, a pro-

fissional da Secretaria de Agri-
cultura do RS admite que o Es-
tado do RS ‘não tem braço nem 

profundidade’ para fiscalizar 
todas as propriedades. Por isso 
a necessidade da difusão da es-
pécie de campanha da Vigilân-
cia Sanitária. “Se observarmos 
uma ave doente, com sintomas 
de falta de ar e etc., deve-se 
imediatamente entrar em con-
tato com a Vigilância Sanitária 
ao invés de tentar medicar o 
animal”, ressalta a veterinária. 
O telefone para contato IME-
DIATO é o 51 3664 2394 (Tor-
res), ou 51 3288 6200 (Porto 
Alegre).

A profissional terminou sua 

participação lembrando que o 
agronegócio é uma das princi-
pais atividades econômicas do 
Brasil e que o Rio Grande do 
Sul é o terceiro maior produ-
tor de Aves e Ovos do país.  E 

que, portanto, precisamos ser 
vigilantes para manter o agro-
negócio forte. “Uma epidemia 
de gripe aviária pode derrubar 
um segmento inteiro, se não 
agirmos rápido”, encerrou. Veterinária Luciana Cunha esteve na câmara segunda (10)
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O vereador Rafael Silveira 
(PSDB), líder do governo Carlos 
Souza na Câmara, em seu pro-
nunciamento adiantou que esta-
va marcada uma reunião entre 
ele, o Conselho Comunitário Pró-
-Segurança Pública (Consepro) 
de Torres e o comando da Briga-
da Militar da região, justamente  
para tratar de ações locais que 
possam promover mais seguran-
ça nas escolas, consequência da 
ação trágica de Blumenau. 

O vereador Silvano Borja (PDT), 

a seguir, também se disse preocu-
pado com a segurança das crian-
ças nas escolas e cobrou posição 
da atual administração de Torres. 
Borja sugeriu que a Guarda Mu-
nicipal se fizesse presente nas 
escolas de Torres, como forma de 
abrir uma nova frente contra es-
tas violências.  Ideia semelhante 
foi replicada pelo vereador Jacó 
Miguel (PSD) também, em seu 
pronunciamento. 

O vereador Dilson Boaventu-
ra (MDB) em sua participação 

de tribuna afirmou que a muni-
cipalidade deveria projetar um 

sistema maior para a segurança 
escolar. E que a transformação 
da Guarda Municipal Patrimo-
nial  em Guarda Civil poderia ser 
pensada como parte desta nova 
tática. 

Gibraltar Vidal, o Gimi (PP),  em 
seguida aproveitou seu espaço 
para afirmar que “não seria res-
ponsável simplesmente trans-
formar pessoas recrutadas para 
trabalhar com Segurança Patri-
monial em Seguranças Civis”. 
Para o vereador, o perfil e o trei-
namento dos recursos humanos 
são, pelo menos, diferentes.

O vereador Igor Beretta (MDB) 
também falou na tribuna sobre o 
caso do ataque brutal de Blume-

nau.  Ele disse que pais de alunos 
das escolas pedem que a munici-
palidade forneça mais elementos 
de segurança nas unidades de 
ensino.

O último vereador que falou 
sobre o assunto foi Cláudio Frei-
tas (PSB). O parlamentar se preo-
cupa também com noticias falsas 
(Fake News) que estariam circu-
lando nas redes sociais de Torres, 
onde existiria nas postagens a 
ventilação que um ataque pode-
ria ser realizado na cidade. Pediu 
que a prefeitura agisse em cam-
panhas de conscientização para 
mitigar o trauma de famílias de 
adolescentes, que estariam com 
medo de ir a escola neste dia.  

GERAL 

Caso de ataque à creche em Blumenau repercute 
em pronunciamentos na Câmara de Torres

Na creche em Blumenau (SC) onde o ataque brutal foi realizado, homenagens feitas em honra as crianças 
que tiveram a vida ceifada

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRES CACHOEIRAS 

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 06/2023 
Licitação exclusiva às beneficiárias da Lei Complementar nº 123/2006

O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte licitação na modalidade 
Pregão Presencial nº 06/2023, exclusiva para as beneficiárias da Lei Complementar 123/2006, tendo como 
critério de julgamento o menor preço por item. Objeto: A presente licitação tem por objeto a contratação de 
empresa para serviços de castração de animais conforme convênio FPE nº 4249/2022. Data da abertura: 
02/05/2023. Horário e local: às 10h no setor de licitações da Prefeitura Municipal. Cópias do edital e demais 
informações poderão ser obtidas no setor de Licitações da Prefeitura no horário de expediente das 08h às 
11h 30min e das 13h 30min às 17h, ou pelo telefone (51) 3667 1155 e e-mail 
licitacoes@trescachoeiras.rs.gov.br 

FLÁVIO RAUPP LIPERT 
Prefeito Municipal – Três Cachoeiras 

O dia 12 de abril agitou a opinião pública no 
Brasil pela reiteração de ataques à Escolas. 
Quase sempre ESCOLAS PÚBLICAS.   Em Brasí-
lia, desde cedo, circulava nas redes a ameaça 
de ataque a um importante centro universitá-
rio, o CEUB, que acabou ocupado por forças 
policiais. Aqui entre nós, no Rio Grande do Sul, 
em Maquiné, Litoral Norte, fomos surpreendi-
dos pela detenção de um jovem que detinha 
em casa farto material nazista e várias cópias 
em madeiras de armas de grosso calibre. Ele 
vinha sendo manipulado pelas redes sociais 
por um avatar residente no Paraná. Dias antes, 
soube-se de casos semelhantes em outras ci-
dades do país, o mais chocante deles a invasão 
a uma creche e assassinato de várias crianças 
em Blumenau SC, crime hediondo perpetrado 
por outro jovem ensandecido por ideias ex-
tremistas de direita. Diante disso, a pergunta: 

- Serão estes casos isolados de insanidade ou 
estamos diante de alguma maquinação diabó-
lica usando jovens para perpetração de crimes 
com algum objetivo político? 

Dois artigos circulam nas Redes apontando 
a origem política destes crimes em redes ne-
onazistas. *Banhos de sangue nas escolas e 
o Neonazismo no Brasil”, de Leonardo Sacra-
mento, e “De caso pensado”, de Andréa Serpa. 
Estão publicados na íntegra em www.torrestv-
digital.com.br Vejamos:

Banhos de sangue, por Leonardo Sacramen-
to

“Não sejamos ingênuos, essa história aponta 
que grupos neonazistas trabalham com jovens 
em darkweb, deepweb, mundo gamers e em 
redes sociais. “O assassino que esfaqueou a 
professora em São Paulo brigou na semana 

OPINIÃO - Os ataques  à escolas não são atos 
isolados. Aí tem...

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
anterior e apanhou dos alunos porque havia 
chamado um deles de macaco. Algo para ser 
mais bem elucidado, se a mídia e a polícia per-
mitirem, pois sempre tratam esses ataques 
como se fossem suicídio. Reina a lógica do si-
lêncio para enfatizar aspectos psicologizantes, 
deslocando o debate para um mero casuísmo 
da psiquê.

Em seu celular, foram encontrados exemplos 
de invasão e chacina em escolas. A estética de 
suas vestimentas segue padrão dos ataques 
anteriores, com referências explícitas. O twitter 
trouxe, minutos depois, informações valiosas, 
como a existência de um subgrupo neonazista 
no qual fazia parte, cujo nome escolhido foi 
o mesmo do terrorista de Suzano (SP). Ali, foi 
encorajado e sugestionado a se vingar da so-
ciedade que o teria retirado de seu devido e 
histórico lugar. Com essa narrativa, grupos ne-
onazistas trabalham com jovens em darkweb, 
deepweb, mundo gamers e, agora e inclusive, 
em redes sociais, indicando a existência de 
uma considerável aceitação social.

Não há relação de causa e efeito entre estru-
tura escolar, bullying e ausência de cultura da 
paz. Não foi mero racismo, em que o pobre jo-
vem branco seria vítima do famigerado “racis-
mo estrutural”, conceito que foi transformado 
em pó de pirlimpimpim na mídia e grupos vol-
tados a oferta de uma “educação antirracista”. 

Foi neonazismo, com forte, evidente e explícita 
atuação de grupos neonazistas. 

O ataque a escolas por neonazistas, indepen-
dentemente da idade, deve ser tipificado como 
terrorismo. As investigações devem ser federa-
lizadas com a formação de um grupo de com-
bate ao neonazismo, incluindo Polícia Federal 
e Ministério Público Federal. Deixar para as 
polícias estaduais, sem compreender a conca-
tenação de todos os ataques, é contribuir para 
a profusão do neonazismo e naturalizar os ata-
ques coordenados e planejados em escolas.”

Outro artigo, de Andréa Serpa, “De caso pen-
sado”, vai pelo mesmo caminho: É política, não 
psiciologia...:

Entendam: a onda de ataques e violência 
gratuita crescente são um projeto. Não é obra 
do acaso. Quanto mais medo e ódio produzem 
mais seu projeto Nazi/Fascista vence: muita 
gente boa, sensata, consciente clamando por 
polícia armada em porta de escola. Daí é um 
passo para a população exigir polícia dentro da 
escola e finalmente: que a própria escola seja 
militarizada. 

Depois vem o que? Curso de tiro para pro-
fessores e alunos? Venda de armas em massa? 
Ora, esse é o projeto de quem mesmo? Eis a ar-
madilha. Em pouco tempo teremos muita gen-
te boa dizendo: “Ééé o Bolsonaro tinha razão!”

Posições diversas, mas efetivas foram colocadas via tribuna. Até notícias falsas circulando entre crianças sobre riscos em Torres apareceram nos alertas

Na sessão da Câmara Muni-
cipal de Torres, realizada na se-
gunda-feira, dia 10 de abril, o 
macabro ataque de um homem 
a uma escola infantil da cidade 
de Blumenau (SC) que ceifou a 
vida de 4 crianças e foi destaque 
em mídia nacional na semana, 

acabou sendo o assunto mais 
comentado na reunião ordiná-
ria dos parlamentares torrenses. 
Sugestões de ações locais para 
prevenir a repetição de casos si-
milares em Torres acabaram sen-
do destacadas em várias falas de 
vereadores. 

Reunião com Consepro e Guarda Municipal
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SUSTENDO DE ANIMAIS DOMESTICOS SEM TUTOR PRIVADO É CARO
O vereador João Negrini (sem partido), 

na sessão da Câmara de segunda passada 
(10/4) utilizou a tribuna para questionar 
a articulação de uma ONG protetora dos 
animais, que estaria querendo entrar na 
justiça contra a prefeitura para que o go-
verno de Torres não construa o chamado 
Canil no bairro Barro Cortado. 

Ele disse se preocupar com como a 

prefeitura iria aguentar ter de continu-
ar pagando mais de um R$ 1 milhão por 
ano por diárias de cães e gatos, que ficam 
hospedados em casas especializadas para 
hospedagem por estarem na rua e sem 
dono e consequentemente sob respon-
sabilidade da prefeitura. Negrini também 
lembrou que a mesma prefeitura também 
deve ofertar ração para cada um destes 

animais que estão em outra tutoria que 
não seja a do canil, isto por obrigação 
oriunda de sentença judicial. 

É que o novo canil irá oferecer vagas 
para estes animais que atualmente estão 
em abrigos e pagando diária, ou em ou-
tros locais autorizados pela prefeitura. E 
se a construção for abortada, estas vagas 
que baixariam o custo de sustendo e abri-

go dos animais abandonados ainda sem 
novos tutores, não serão possíveis de se-
rem utilizadas pela prefeitura, por obvia 
falta de local. 

Negrini acha, ainda, que as ações de es-
terilização (castração) é a saída. Mas que 
o espaço para estada e do bem estar dos 
animais tutoreados pela municipalidade 
ainda é necessário. 

ESTADO NÃO CONFIA NELE PRÓPRIO. POR QUÊ? 3
Tudo isto é por que o Estado (o po-

der público em geral) não confia nele 
próprio.  Recolhe em impostos 40% 
do que o cidadão produz para poder 

oferecer Saúde, Educação e Seguran-
ça gratuitos, mas oferece para seus 
próprios servidores Saúde, Educação 
e Segurança alternativos na maioria 

dos casos. 
Resumindo: os brasileiros que tra-

balham e não são funcionários pú-
blicos pagam para que funcionários 

públicos tenham Saúde, Educação e 
Segurança alternativos, para que o 
próprio poder publico possa prome-
ter em campanha que dará Saúde, 

Educação e Segurança (fora outras 
coisas) para todos. E o povo acredita.  
Um ciclo praticamente doentio, além 
de vicioso.

TREINAMENTO PARA ATENDER O CIDADÃO E NÃO AO EMPREGO
O vereador de Torres Silvano Bor-

ja (PDT) entrou com uma INDICAÇÃO 
para que a prefeitura de Torres pro-
mova uma parceria com a Escola do 
Servidor de Torres no sentido de pro-
porcionar aos Guardas Municipais de 
Patrimônio, um curso de aperfeiçoa-

mento profissional.
Silvano defende que a competên-

cia da Guarda Municipal é de prote-
ção municipal preventiva, o que en-
globa várias atividades no escopo da 
competência. E que por isto devem 
estar previstas neste curso sugerido 
pelo vereador. 

No Cronograma do curso, Silvano 
sugere temas como Gerenciamento 
de Crise, Questões Ambientais, Ma-
nejo de Arma, Mediação de Conflitos, 
Técnicas de Abordagem, Redação de 
Ocorrência, Lei sobre Abuso de Auto-
ridade e Direito Penal.

De minha parte (Coluna – Fausto) 
sugiro que seja passada para TODOS 
OS SERVIDORES municipais a moti-
vação real para que estes trabalhem 
para ENCANTAR os cidadãos de Tor-
res, seus clientes. Como em qualquer 
outra atividade de prestação de ser-
viço, o conceito POSITIVO dos servi-
dores será oriundo sempre da VER-
DADEIRA impressão que os cidadãos 
têm de seu trabalho nos serviços 
prestados.

 O Conceito de marketing clássico 
é: ATINGIR OBJETIVOS PROFISSIO-
NAIS ATRAVÉS DA SATISFAÇÃO DOS 

CLIENTES. Satisfação de clientes pode 
ser atingida mesmo quando não há 
um pagamento em dinheiro direto na 
relação, no caso, a prestação de servi-
ços de órgãos públicos. 

Encantar clientes é muito mais sus-
tentável do que buscar dinheiro para 
aumento de salário ou de empregos 
através da pressão coorporativa. 
Quem define o conceito de servidor 
público é o cidadão, não os governos 
nem os políticos ligados ao governo. 
Obedecer a ordens de superiores e 
trabalhar para ENCANTAR o cidadão. 
Esta é a receita.

O IPE – Saúde é um Plano de Saúde 
que foi criado para que os servidores 
públicos do Estado do RS tivessem 
um “benefício” adicional para com 
seus tratamentos. O mesmo Estado 

que existe principalmente para for-
necer saúde GRATUÍTA para TODOS 
os cidadãos, independente de cargo, 
cor, nível educacional, sexo e camada 
econômico-social. Ou seja: um Plano 

de Saúde que assume que o SUS é 
uma Utopia e por isto fornece Saúde 
para seus funcionários.  Ou não? 

Mas o IPE Saúde existe e cobra 
uma parcela dos servidores, para 

que estes possam obter atendimento 
especial (fora do SUS) em hospitais, 
clínicas, laboratórios e etc. Só que só 
paga o funcionário que quiser “ade-
rir” o Plano. Os que não quiserem, 

não pagam sua parcela. Os cofres pú-
blicos do Estado pagam outro pedaço 
da contribuição para o IPE para com-
pletar a sustentabilidade, paga com o 
dinheiro dos impostos. 

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

ESTADO NÃO CONFIA NELE PRÓPRIO. POR QUÊ?

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

ESTADO NÃO CONFIA NELE PRÓPRIO. POR QUÊ? 2
O que aconteceu foi que os servi-

dores do Estado do RS que querem 
ter um Plano de Saúde MELHOR ain-
da do que o IPE Saúde, acabam mi-
grando para Planos com mais e me-

lhores atendimentos, estes privados. 
Consequentemente, os funcionários 
com salários mais altos (alguns que 
chegam a R$ 40 mil/mês) migra-
ram para planos privados. Embora 

trabalhem para o ESTADO, que se 
compromete em dar saúde univer-
salizada para todos, embora tam-
bém tenham direito no RS a obter 
plano “superior” ao SUS como o IPE, 

estes preferem ainda optarem por 
um seguro mais “adequado”: o Pla-
no de Saúde Privado e saem do IPE. 
Consequentemente também, NÃO 
colaboram com parte de seu salá-

rio recolhido para o plano estadual. 
Consequentemente afinal, o IPE pas-
sa a ter um ciclo vicioso no sentido 
de perder a sustentabilidade, o que 
aconteceu.

ESTADO NÃO CONFIA NELE PRÓPRIO. POR QUê? 4
Fiquei sabendo que Cargos de Con-

fiança do governo Estadual (em todas 
as esferas – executivas, legislativas, 
Judiciárias, Ministério Público, Defen-
soria Pública e Tribunal de Contas) têm 
direito ao IPE.  Pelo que me disseram, 
estes podem ser contratados por um 
pequeno período e recebem automa-
ticamente o benefício do IPE Saúde 

como qualquer outro servidor. E quan-
do saem, me disserem que os CCs (ago-
ra fora dos governos ou repartições do 
Estado do RS) continuam com “direito” 
ao benefício. E o Estado deverá, su-
ponho também, pagar a “parte dele” 
(nossa!) nesta equação de segundo 
grau complexa.  MAIS UM fator natu-
ralmente gerador de desequilíbrio do 

IPE. Só pode estar com problemas. Não 
existe almoço grátis. 

Tem também os MÉDICOS cadas-
trados no sistema que reclamam estar 
recebendo muito pouco e pedem au-
mento. Têm categorias que inclusive 
estão em greve, me parece. Pelo que 
observei, o IPE estava caminhando 
para pagar por atos médicos valores si-

milares aos pagos pelo SUS. E por isto, 
estes querem (pelo que entendi), rece-
ber valores similares aos que recebem 
de Planos de Saúde alternativos ao SUS 
como os privados. Mais um problema, 
porque não adianta ter o Plano se não 
tem medico para atender. Ou não?

Mais uma consequência de o ESTA-
DO brasileiro prometer Saúde gratuita 

para todos, mas ao mesmo tempo ofe-
recer planos suplementares para seus 
próprios funcionários. É a mesma coisa 
que àquele produtor de tomate que 
usa defensivo agrícola na plantação, 
mas que compra tomate no supermer-
cado porque não quer comer o produto 
com a quantidade de defensivo que ele 
coloca em sua “lavoura”.  
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Os atletas do Projeto Brincar 
de Correr – vinculado a Asso-
ciação dos Corredores de Tor-
res (ASCORT) - participaram do 
Campeonato Brasileiro sub 20, 
competição contou com a par-
ticipação de 710 atletas de 124 
clubes, representando 21 Esta-
dos e o Distrito Federal. O Cam-
peonato Brasileiro Interclubes 
Loterias Caixa Sub-20 de Atle-
tismo foi disputado dois dias  07 
ao dia 09  no Centro Nacional de 
Treinamento em Atletismo, na 
cidade de Cascavel, no Paraná. 

A competição valia vaga para 
o Sul Americano e lá estavam o 
melhores do Brasil. “O grande 
destaque da equipe de Torres foi 
Pedro Henrique de Freitas, que 
finalizou em 4° Lugar do Brasil 
na modalidade 1500 m rasos. 
Tivemos as atletas Brenda Brum 

que finalizou entre as 10 melho-
res do Brasil nos 3000 m rasos, 
e Poliana Farias fazendo sua 
estreia em Campeonatos Brasi-
leiros nas provas 200m e 400 m 
rasos” ressalta a comunicação 
da Ascort. 

Ainda do time torrense, no 
Masculino João Pedro correu os 
100 m e 200 m . Já o atleta da ca-
tegoria sub 18, Erick santos fez 
uma excelente prova nos 800 m 
rasos – sendo que o atleta que é 
da categoria abaixo, mas já cor-
reu na categoria sub-20 para ga-
nhar experiência. “A Ascort em 
nome  de sua equipe agradece 
a todos que contribuíram direta 
e indiretamente para mais esta 
competição, e a competição ser-
viu para dar experiências a os 
novos atletas da Ascort. Agra-
decemos em especial o Paulo, 

do CFC Torres que não mediu 
esforços para que pudéssemos 
participar do Brasileiro”.

As atenções dos atletas do 
Projeto Brincar de Correr agora 
se voltam para o Troféu Novo 
Hamburgo, que ocorre dia 15 de 
Abril.

Patrocínio - Torres Calçados 
/ CFC Torres RS / Construtora 
Monte Bello / Nossa Casa Imobi-
liária / RMS Telecom / Laborató-
rio Da Rocha / Klein Bicicletas / 
SOSSEG / VCA MAGGI - Constru-
tora e Incorporadora Ltda / Res-
taurante Cantinho de Pescador 

Equipe Técnica: JB Clínica Qui-
ropraxia / Academia Kirra Ca-
pesca / Massoterapeuta Dirlene 
Girelli / Proforma Fisioterapia / 
Psicólogo Vitor Luiz Job dos San-
tos  / Nutricionista Bruno Sche-

ffer / Fisioterapeuta Dionatan 
Carneiro / Studio Marceli Costa 
/ Dentista a Sua Porta / Fisiote-
rapeuta Ale Menezes 

Apoios: Águia Contabilida-
de / Clezar Junior Engenharia e 

Construções / Protelim Piscinas 
Torres / Co2 Grupo de Corrida 
/ Grupo Bem Estar de Corrida / 
ATP Fitwear /  COMDICA TOR-
RES RS / NEI SUSPENSÃO / OR-
LAGEM/ Jornal A FOLHA Torres

Ascort teve bons resultados  no Campeonato Brasileiro Sub-20

A prefeitura de Torres - através 
da Secretaria de Educação, em 
parceria com a equipe Geoparque 

Caminhos dos Cânions do Sul -  re-
alizou no dia 03 de abril mais uma 
ação do ‘Projeto Geoparque vai 

nas Escolas’, desta vez na Escola 
São Judas.

A promoção do turismo, biodi-
versidade, paisagem, geodiver-
sidade, infraestrutura turística e 
o envolvimento da comunidade 
foram algumas das pautas abor-
dadas junto aos participantes, 
para contribuir no processo de 
reconhecimento do Geoparque 
Cânions do Sul. “ A proposta do 
Projeto é abranger todas as esco-
las do Município com estratégias 
de ensino importantes para a 
formação de estudantes de dife-
rentes níveis de ensino tais como 
oficinas, palestras, saídas de cam-
po, em parceria com o Projeto Ge-
oparque Caminhos dos Cânions 
do Sul” ressalta a comunicação da 

Prefeitura de Torres.

Sobre o Geoparque 
Cânions do Sul

O projeto Geoparque Cami-
nhos dos Cânions do Sul é uma 
estratégia que busca impulsionar 
o desenvolvimento sustentável 
sociocultural, ambiental e econô-
mico da região. Recentemente, 
foi alcançado o reconhecimento 
deste território como um Geopar-
que Mundial da UNESCO.

Situado na região Sul do Bra-
sil, entre os estados de Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, o 
território do Geoparque integra 
7 municípios, sendo 4 do estado 
de Santa Catarina: Praia Grande, 

Jacinto Machado, Timbé do Sul e 
Morro Grande; e 3 do Rio Grande 
do Sul: Torres, Mampituba e Cam-
bará do Sul, totalizando uma área 
de 2.830 km² e uma população de 
pouco mais de 73.500 habitantes.

Importantes elementos do pa-
trimônio geológico da região já 
estão protegidos em Unidades de 
Conservação existentes no terri-
tório com especial destaque para 
os cânions localizados nos Par-
ques Nacionais Aparados da Serra 
e Serra Geral, como Itaimbezinho, 
Fortaleza, Malacara, Churriado 
e Índios Coroados; os campos 
de dunas do Parque Estadual de 
Itapeva; e a Ilha dos Lobos no 
Refúgio da Vida Silvestre Ilha dos 
Lobos.

Projeto ‘Geoparque vai nas Escolas’ sendo efetuado em Torres

Um jovem morreu em um aci-
dente de moto no final da tarde 
dessa quinta-feira (06), após per-
der o controle da motocicleta e 
bater em um poste na RSC 453, 
Km 320 (na entrada de Torres).

Segundo o grupo rodoviário de 
Torres (vinculado ao Comando 
rodoviário da Brigada Militar), a 
vítima tinha 19 anos de idade. 

Segundo relatado por uma tes-
temunha ao grupo rodoviário de 
Torres, o jovem teria cumprimen-
tado uma pessoa e, ao retornar a 
visão para a pista, perdeu o con-
trole e bateu no canteiro central. 
Como usava capacete do tipo 
“coquinho” sem estar afivelado, 
acabou batendo de cabeça no 
poste e veio a óbito.

A ocorrência foi registrada jun-
to a DP de Torres. O instituto Ge-
ral de Perícias foi acionado para 
levantar as circunstâncias do aci-
dente. 

FONTES – Litoral na Rede e Rá-
dio Maristela

Foto: Comando Rodoviário de 
Torres

Jovem morre após bater de moto em um poste na entrada de Torres

O 33º Festival Internacional de Ba-
lonismo, que acontecerá entre os dias 
27 de abril e 1º de maio em Torres, 
promete muita emoção e diversão 
para os amantes dos balões. Uma das 
atrações mais esperadas é a prova da 
chave, na qual os pilotos devem ten-
tar pegar uma chave que está pendu-
rada em um mastro. Vai acontecer dia 

1º de maio por volta das 7h e quem 
conseguir pegar a chave será o ven-
cedor da prova e ganhará uma moto 
zero quilômetro como prêmio.

A prova da chave é uma das mais 
tradicionais e desafiadoras do festival, 
pois exige muita habilidade e precisão 
dos pilotos. A chave de uma moto 
zero quilometro, ficará fixada no alto 

de um mastro de 6 a 10 metros de al-
tura do chão. Todos os concorrentes 
decolam de uma distância mínima de 
três quilômetros do local de onde está 
o mastro e o objetivo é, sem tocar no 
solo, apanhar com as mãos a chave do 
carro. Esta é a prova mais emocionan-
te, pois os pilotos passam com os seus 
balões bem pertinho do chão para po-

der apanhar a chave.
Além da prova da chave, o festi-

val contará com outras competições, 
como a prova do alvo, a prova do ca-
ça-raposa e a prova fly-in. O festival 
também terá shows musicais, feira de 
artesanato, e o espetáculo do night 
glow. O evento é uma ótima opor-
tunidade para quem quer conhecer 

mais sobre o mundo dos balões e se 
encantar com as cores e formas que 
enfeitam o céu de Torres.

A empresa licitada que será a pres-
tadora dos serviços de organização 
técnica de competições do 33º Fes-
tival Internacional de Balonismo será 
a Federação Gaúcha de Balonismo 
(FGB).

Neste ano, Festival Internacional de Balonismo contará com 
uma moto de prêmio na prova da chave
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A Associação Espiritualista 
de Umbanda e Cultos Afros Luz 
e Caridade convida amigos e 
simpatizantes para a III Carre-
ata e Procissão Luz e Caridade 
de Ogum, que irá acontecer dia 
23 de abril às 20h. O ponto de 
partida da carreata será no Su-
permercado Bom Rancho, de 
onde os participantes seguirão 
em direção à Praça da Prainha, 
local onde ocorrerá a procissão 
e outras atividades. Durante 
o trajeto, os devotos de Ogum 
poderão expressar sua fé e de-
voção, enfeitando seus veículos 
com imagens, fitas e elementos 
que representem o orixá e suas 

cores.
A carreata e procissão têm 

como objetivo celebrar e home-
nagear Ogum, o orixá guerreiro 
e protetor, responsável pela luta 
contra o mal e o infortúnio. A 
celebração é aberta a todos os 
amigos e simpatizantes da Um-
banda e dos cultos afros, além 
de proporcionar um momento 
de confraternização e fortaleci-
mento da comunidade.

A prefeitura de Torres apoia 
e incentiva eventos como este, 
que valorizam a diversidade 
cultural e religiosa da cidade, 
promovendo a integração e res-
peito mútuo entre as diferentes 

crenças e tradições. Todos estão 
convidados a participarem des-
sa grande celebração e viven-
ciarem a riqueza espiritual que 
a Umbanda e os cultos afros 
têm a oferecer.

Evento: III Carreata e Procis-
são Luz e Caridade de Ogum

Organização: Associação Espi-
ritualista de Umbanda e Cultos 
Afros Luz e Caridade

Data: 23 de abril de 2023
Horário: 20h
Saída: Supermercado Bom 

Rancho
Destino: Praça Borges de Me-

deiros, Prainha

III Carreata e Procissão Luz e Caridade de Ogum: Uma 
celebração de fé e tradição em Torres

O Cartório de Registro Civil, em 
parceria com a Secretaria Munici-
pal de Assistência Social e Direitos 
Humanos, promoverá a 4ª edição 
do casamento coletivo para os ca-
sais residentes neste 1º distrito do 
município de Torres que desejam 
oficializar sua união, mas encon-
tram-se com dificuldades econô-
micas para realizarem este sonho.

Os casais interessados deverão 
residir no 1º distrito do municí-

pio de Torres, ter Cadastro Único 
e não possuir veículos em seus 
nomes. Só poderão realizar o ca-
samento pessoas solteiras, divor-
ciadas ou viúvas.

As inscrições ocorrerão do dia 11 
a 28 de abril, presencialmente no 
CRAS localizado na rua Pedro Cin-
cinato Borges, 343, Centro, Torres, 
de segunda a sexta-feira, das 8h às 
11h30min, das 13h às 17h30min.

Os interessados devem com-

parecer ao CRAS portando os 
seguintes documentos: – Cartei-
ra de identidade; – CPF; – NIS; – 
Comprovante de residência no 
nome dos noivos ou contrato de 
aluguel. Realizado as inscrições 
no CRAS, os casais serão encami-
nhados para o Cartório e deverão 
organizar os documentos obriga-
tórios que os habilitem para o ca-
samento civil. (FONTE – Prefeitura 
de Torres)

Abertas inscrições para interessados na 
4ª edição do casamento coletivo em Torres

Vai acontecer dia 25 de 
abril, às 19h na AABB em 
Torres uma palestra show 
com Otelio Drebes, empre-
sário gaúcho e fundador das 
Lojas Lebes. Ele vai compar-
tilhar sua trajetória de su-
cesso, seus desafios e suas 
lições de empreendedoris-
mo e motivação.

Após a palestra, haverá 

um jantar gratuito para os 
participantes. Para garan-
tir sua vaga, basta fazer sua 
inscrição pelo site https://
www.oteliodrebes.com.
br/inscricao/181 e levar 
um alimento não perecível 
no dia do evento. “Essa é 
uma oportunidade única de 
aprender com um dos maio-
res nomes do varejo nacio-

nal e se inspirar para alcan-
çar seus objetivos pessoais 
e profissionais”, ressaltam 
os organizadores.

A prefeitura de Torres, 
através da Secretaria de Tra-
balho Indústria e Comércio, 
está apoiando o evento. 
Para mais informações en-
tre em contato pelo telefo-
ne (51) 9 9648-3163. 

Torres receberá palestra show gratuita com 
o empresário gaúcho Otelio Drebes

A prefeitura de Torres, por meio 
da Secretaria de Educação, divulga 
o canal exclusivo para recebimento 
de informações de ameaças e ata-
ques contra escolas em todo o país. 
O objetivo é prevenir e combater a 
violência nas instituições de ensino, 

garantindo a segurança de alunos, 
professores e funcionários.

O canal funciona por meio de um 
formulário online, disponível no link 
https://www.gov.br/mj/pt-br/esco-
lasegura , onde qualquer pessoa po-
derá denunciar situações suspeitas 

ou concretas de planejamento ou 
execução de atos violentos contra 
escolas. Também estão disponíveis 
para denúncia os canais da Brigada 
Militar (190) da Polícia Civil (197), 
e o Disque-Denúncia da secretaria 
(181), que funcionam 24 horas por 

dia. Todas as denúncias são anôni-
mas e as informações enviadas se-
rão mantidas sob sigilo.

O Ministério Público do RS tam-
bém apresentou medidas preven-
tivas adotadas pela instituição, 
especialmente por seu Núcleo de In-

teligência (Nimp), seu Cybergaeco e 
seus Centros de Apoio Operacional. 
Além disso, reforçou a rede de co-
municação entre os promotores de 
Justiça Regionais da Educação, que 
cobrem todo o território gaúcho, 
para análise de casos suspeitos.

Prefeitura de Torres divulga canal de denúncias para 
ataques ou atos violentos nas escolas
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Uma pequena (não tanto as-
sim) cidade do litoral do Ceará 
com uma forte cultura de pesca. 
Com muito vento, como todas da 
região. O sobrenome da minha 
família por lá é muito forte. Di-

gamos que é uma linhagem mais 
“nobre” do município. Ao ponto 
de o nome do meu bisavô ser o 
nome da rua principal do centro. 
Fui à prefeitura buscar informa-
ções sobre possíveis familiares 

meus que morassem por lá. Me 
falaram que um deles tinha uma 
clínica veterinária próxima à praça 
central, a qual fui averiguar. Che-
gando lá, uma atendente da clíni-
ca me disse que ele havia saído e 
que já já voltaria. Não entendeu 
nada. Um andarilho suado, com 
roupas puídas e rasgadas, uma 
muito grande e suja mochila nas 
costas perguntando sobre seu pa-
trão, um veterinário. Eu disse que 
esperaria pela frente da loja, e 
por lá me sentei até que meu pri-
mo chegasse. Alexandre o nome 
dele. Primo irmão da minha mãe. 
Quando o vi, já reparei na hora a 
semelhança com toda minha fa-
mília do lado materno. Era a cara 
do meu primo que mora no sul. 
Fiquei numa empolgação muito 
grande. Eu estava encontrando 
pela primeira vez um primo meu 
que nem sabia que existia. Porém, 
acho que num primeiro momento 

o assustei. Andar por aí do jeito 
que ando já se tornou algo tão co-
mum para mim que não paro para 
pensar que não é algo “comum” 
para a sociedade. Principalmente 
numa pequena e conservadora 
cidade do Ceará. E minha família 
é uma das mais “tradicionais” de 
lá. Alexandre não esboçou uma 
reação de muita felicidade. Mes-
mo depois de eu dizer que era seu 
primo. Acho que o impacto foi 
muito grande. Não julgo, talvez 
o Felipe de 3 anos antes reagiria 
de uma forma parecida. Mas con-
versamos. Ele me atualizou sobre 
todos os familiares que moravam 
por lá e eu fiz o mesmo, falando 
dos meus parentes diretos do sul. 
Após isso, e eu demonstrar total 
interesse em conhecer o casa-
rão da família, ele me levou até 
lá. A casa onde meu amado vô 
nasceu e se criou. Não poderia 
perder essa oportunidade. E de 

quebra, talvez a casa mais anti-
ga da cidade. O que, para eu que 
amo antiguidades e história, era 
um prato cheio. Alexandre me 
mostrou cada cômodo e os belos 
móveis, da época dos meus tata-
ravôs, que haviam por lá. Fiquei 
deslumbrado com tudo. Foi como 
preencher um pouco de minha 
ancestralidade. Fui para Camocim 
de sangue doce, como sempre 
faço em minha vida. Sem muitas 
expectativas e deixando as coisas 
acontecerem. E só essa pequena 
conversa que tive com meu pri-
mo, junto com essa bela visita na 
casa da família, já superou aquele 
nada que eu esperava. Como no 
momento não havia mais paren-
tes na cidade e não recebi ne-
nhum convite para ficar mais, no 
mesmo dia já me desloquei para 
Sobral, cidade do sertão cearense 
onde minha tia avó havia feito sua 
vida e nome.  

MOCHILANDO

Por  Felipe 'Pipe' Araujo Santos
_______________________

Até mais, Jeri 

Meu período em Jericoacoara 
me mostrou muita coisa. Um pou-
co sobre o que eu estava realmente 
buscando e que ajudaria a orga-
nizar o meu futuro. Sai de lá com 
uma proposta para ser gerente de 
um hostel (eu que não trabalha-
va formalmente já fazia quase 3 
anos), mas preferi não decidir nada 
antes de ir para o sul e ver minha 
família. Sentir o que sentiria por lá 
para entender se essa minha volta 
para Jeri faria sentido. E eu estava 
na iminência de fazer isso. Após 
Jeri, minha ideia seria passar em 
alguns outros locais do litoral ce-
arense para, então, entrar em um 
caminhão e descer até o Rio Gran-
de do Sul. Foi um período com uma 

mescla de sentimentos para mim. 
Primeiro, feliz por voltar para a es-
trada depois de quase 20 dias para-
do em Jeri. Não vou mentir, eu es-
tava com uma saudade, mesmo já 
entendendo que era hora de parar. 
Segundo: feliz também por saber 
que em breve minhas angústias do 
futuro se resolveriam. Mas essas 
angústias dão angústia. Esse era o 
sentimento ruim. A ansiedade de 
precisar chegar até um lugar para 
poder decidir o futuro. A previsibi-
lidade do futuro, por mais mínima 
que seja, nos conforta. E era esse 
conforto que a tanto tempo eu bus-
cava. Talvez tu vá me perguntar por 
que não fui direto para o sul. A von-
tade era essa. Mas a questão era 
nobre. Meu já falecido avô materno 
nasceu em uma pequena cidade do 
litoral cearense chamada Camocim. 
Que, casualmente, ficava ao lado 
de Jericoacoara. E eu e minha famí-

lia havíamos perdido por completo 
o contato com esse lado de nos-
so sangue. Ninguém sabia direito 
quem estava vivo, morto e quem 
nasceu nesse meio tempo. Meu avô 

foi muito cedo para o sul e por lá 
ficou. E por questões de desenten-
dimentos com um dos seus irmãos, 
esse afastamento geográfico que 
já era grande, passou a ficar maior 

ainda. Mas sempre fui muito ligado 
a família. E naquele momento, sa-
ber mais sobre as minhas raízes era 
algo que me deixava muito empol-
gado. Então, rumei para Camocim. 

DIÁRIOS DE MOCHILA
Em busca de minhas raízes no Ceará

Buenas! Na última edição falei de minha primeira passagem por Jericoacoara, no litoral cearense, e de como tudo isso havia mudado algo em 
mim. Agora falo de minha saída de lá e de buscas por alguns familiares perdidos nessa região. Boa leitura!

Antepassado de Pipe, nome de Rua em Camocim

Em busca de minhas raízes

A carona que peguei de Camo-
cim para Sobral foi muito atípica. 
Eu estava em um posto de gasolina 
na saída da cidade, depois de andar 
uns vários quilômetros, descansado 
numa sombra e conversando com 
os frentistas. O sol dessa região do 
Ceará é cruel. Quando aparecia um 
carro para abastecer, eu já aprovei-
tava para tentar alguma carona. O 
não eu já tinha. Se tem uma coisa 
que eu aprendi bem em minha jor-
nada é sobre isso. Normalmente, 
instintivamente, temos um certo 
receio de receber um não, pois ele 
pode abalar nossa autoconfiança. 
O medo de errar. Mas pedir carona 
é uma aula de aprender a não se 
abalar com isso. Porque, na grande 
maioria dos casos, o que se vai re-
ceber é um não. As vezes mascara-

do de uma bela desculpa para não 
ficar tão escancarado, mas continua 
sendo um não. Assim como aprendi 
vendendo palhas italianas (o doce) 
pelas ruas do país. Tem que se ter 
uma boa presença de espírito para 
receber o não. Não se abalar emo-
cionalmente. Manter a boa ener-
gia. Isso é importante. Porque se 
vamos nos abalando com os nãos, 
o sim fica cada vez mais distante. 
Entender que tentar faz parte e 
que o próximo vai dar certo. Então 
eu aprendi a ter um sangue doce 
muito grande para isso é que aca-
bou se estendendo para todos ou-
tros setores de minha vida. Sempre 
chegava sem expectativa nenhuma, 
mas ao mesmo tempo com uma 
energia necessária para que aquilo 
desse certo. E voltando ao posto de 

gasolina que eu estava, eis que para 
um belo carro de luxo para abaste-
cer. Um tipo de caso em que o não 
é quase garantido. Mas eu sempre 
tento tudo. Até porque me divirto 
e aprendo com cada situação. Era 
um homem com um terno muito 
bem alinhado que estava no volan-
te. Cada vez ficava mais distante a 
possibilidade da carona dar certo. 
Eu todo suado, esfarrapado, ca-
belo bagunçado e aquela mochila 
gigante com um facão pendurado. 
Porém, ao perguntar para ele se 
poderia me dar uma carona, ele 
respondeu de pronto: “Bora, entra 
aí”. Com total naturalidade. Nem fez 
nenhuma cara de constrangimento. 
Ao entrar cheguei a ficar com pena 
do tão limpo e cheiroso carro e seu 
banco de couro. Principalmente em 

relação a minha mochila. Essa mo-
chila já passou por lugares tão caó-
ticos que as vezes tenho medo até 
de colocar ela no chão e sujar ele. 
Quem dirá num banco de couro de 
um carro daqueles. O dono do carro 
reparou que eu estava meio sem jei-
to e me disse para ficar tranquilo e 
colocar a mochila onde eu quisesse. 
Fiz isso e pegamos estrada. Os fren-
tistas não acreditaram na cena. E o 
melhor de tudo era que ele estava 
indo exatamente para Sobral, meu 
destino. Um advogado bem-suce-
dido, mas com uma simplicidade 
gigantesca. Conversando um pouco 
com ele entendi o porquê. O jovem 
rapaz veio de uma família muito hu-
milde do sertão e chegou a passar 
fome em sua infância. Cresceu pro-
fissionalmente por conta própria, 

mas nunca perdeu sua essência de 
solidariedade. E além disso, ficou 
super interessado em saber quem 
eu era e qual era minha história. Ele 
desabafou comigo que as vezes tem 
vontade de largar tudo também e 
fazer a mesma coisa. Vi muito do Fe-
lipe em sua antiga vida nele. Jovem, 
bem-sucedido, fez tudo por conta 
própria, uma namorada e queren-
do sair por aí. Minha dica, depois 
de várias conversas que tivemos, foi 
de ele seguir sua intuição. Se ouvir. 
O que procuro dizer para todos. Em 
poucas horas chegamos em Sobral, 
considerada a mais quente cidade 
do tal quente Ceará. 

Na próxima edição conto como 
foi minha passagem por essa cidade 
e o início de minha (longa) jornada 
de volta ao sul. Até lá!

Escolas da estrada 

Quadro antigo, do tataravô de Felipe, Leonel (e); Pipe com 
o parente cearense Alexandre, em Camocim
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OPINIÃO - Pedidos por mais segurança nas 
escolas de Torres
Um Abaixo Assinado colhe assinaturas pela cidade de Torres, pedindo mais seguran-

ça nas escolas. Penso que a prefeitura municipal deveria fazer chamamento na comu-
nidade do setor de Educação e das forças de segurança do município (Polícia Militar, 
Polícia Civil, Corpo de Bombeiros e Guarda Municipal) para realizar reunião com o 
objetivo de prevenir e criar medidas e protocolos de segurança para evitar ações crimi-
nosas nas escolas do município, seja da rede estadual, municipal e privada. O objetivo 
seria de preparar os envolvidos diante dos episódios trágico ocorridos no sul do Brasil. 
Acho que deveria ser a discutido entre as lideranças do município (com repasse para a 
imprensa) as ações que serão deliberadas nas unidades escolares. Os encontros seriam 
de construção de ações. E as propostas implementadas, melhorando toda a segurança na 
escola para não deixar a onda do medo chegar até as famílias. Aí os colégios contarão 
com organização e gerenciamento através de protocolos de segurança, independente de 
haver ou não qualquer ameaça de atentado. As unidades de ensino teriam consequente-
mente regras a serem seguidas e executadas, eliminando as possibilidades de acontecer 
fatos trágicos em seus estabelecimentos.

 Uma das ações protocolares poderia fazer com que os órgãos de segurança passas-
sem a realizar trabalho ostensivo nas escolas, com monitoramento constante nas ime-
diações. Estas medidas devem ser adotadas visando garantir a segurança de alunos e 
profissionais da educação.  Rondas escolares diárias colocariam em prática ações como 
vistorias nas escolas, identificando de pontos sensíveis, que impediriam o acesso de 
qualquer pessoa que não tenha vínculo com o ambiente escolar. Criar-se-ia então uma 
rotina que geraria uma criando uma cartilha com dicas de segurança na própria escola, 
capacitando e treinando servidores da educação e CPM numa ação conjunta participa-
tiva na gestão de Segurança Pública local, que por sua vez poderá estar auxiliando na 
segurança do ambiente escolar e na elaboração de uma rotina e no uso da tecnologia, 
sempre preservando o diálogo com a comunidade escolar, mantendo uma comunicação 
franca e acessível com familiares, estudantes, professores e colaboradores. 

ULBRA e vocêULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS Controle de acesso - Automatizar o controle de acesso às escolas, permitindo saber 
o horário de entrada e saída de cada professor, estudante e colaborador, acompanhando 
o fluxo de pessoas dentro da escola. Acho que também esse acompanhamento poderia 
ajudar em situações críticas, como quando o estudante desvia seu caminho sem falar 
com sua família e não vai para a escola, por exemplo. 

Entrada e saída - Nesses momentos que se costuma expor vulnerabilidades e fa-
cilitar a entrada ou a ação de pessoas não autorizadas na instituição de ensino seria 
importante dividir as crianças dos adolescentes, separando os horários dos alunos por 
turma para facilitar o trânsito de pessoas e carros no mesmo horário, tendo um espaço de 
espera adequado (já que muitos estudantes são levados para a escola pelos familiares).  
Daí cria-se uma gestão de horários, estabelecendo um cronograma de entrada e saída 
diferente para cada etapa da educação, evitando aglomeração, organizando melhor as 
filas de carros, vans e outros meios de transporte que deixam os alunos na escola. Exi-
gir documentos de autorização quando outras pessoas (que não os pais) forem buscar o 
estudante seria outra parte protocolar que sugiro.  Todas essas atitudes visam garantir o 
máximo de segurança.

Atrasos - Manter uma política clara quanto aos atrasos de funcionários, consideran-
do que esses podem ser advindos de eventualidades, por isso, dar tempo de tolerância. 
Mas considerar e atentar as recorrência e ter uma entrada específica para quem chegar 
atrasado, controlando e registrando essa entrada. Esta também é uma medida protetiva, 
visto que o menor fluxo de pessoas pode também expor funcionários e alunos. 

Estrutura física da escola - A infraestrutura da instituição de ensino é determinante 
para a segurança, mantendo Itens básicos de segurança interna — como extintores, alar-
mes, luz de emergência e saídas de emergências desobstruídas e revisados frequente-
mente, para que acidentes e problemas sejam evitados, com manutenção periódica para 
garantir sua proteção física. Ficar atento às interferências externas, onde a instituição 
deve estar preparada contra entradas de estranhos. Isso pode ser evitado com portarias 
mais seguras, controle de acesso, muros mais altos e serviços de vigilantes.

Plano de segurança - O planejamento de segurança nas escolas é indispensável, 
devendo ser divulgado entre todos os membros da instituição e repassado aos pais, bem 
como à comunidade em torno. Suas regras devem ser claras e abranger práticas e ques-
tões que fazem parte do dia a dia de quem convive naquele espaço.  Tanto na segurança, 
como no desenvolvimento pedagógico é importante apostar em atividades que integram 
as famílias com a escola. 
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ÁRIES - Você está enxergando as coisas como 
são de uma maneira muito particular e que lhe 
traz condições de quebrar crenças limitantes para 
que a sua vida caminhe daqui para frente. Ficam 
em destaque a sua carreira, as suas metas e uma 
visão mais ampla do futuro. Essa experiência 
também trouxe aprendizado emocional, terapêu-

tico e psicológico. Nesta semana, uma conversa acontece com um 
tom de seriedade para resolver questões que não podem mais ser 
levadas da forma que se apresentam.

TOURO -Com toda a certeza, você não será 
mais o mesmo, porque os seus valores es-
tão passando por uma espécie de correção 
e encaixe. No dia 11, o planeta Vênus in-
gressa no signo de Gêmeos e vai promover 
boas escolhas financeiras, porém, logo no 
seu ingresso, faz um aspecto dissonante 

com o planeta Saturno, pedindo de você consciência das res-
ponsabilidades e dos limites que se apresentam. É certamen-
te um processo de amadurecimento material e de ingresso de 
novos valores em sua jornada.

GÊMEOS Você já passou por muitas situa-
ções e terá a oportunidade de mudar um ce-
nário envolvendo contas. O céu pede atenção 
com seguros, impostos, heranças e qualquer 
dinâmica relacionada a documentos e regras. 
Não negligencie nada, caso contrário você 
pode vir a ter problemas. Suas escolhas po-

dem ter uma relação direta com relacionamento amoroso, rela-
ções profissionais ou assuntos financeiros. A prioridade é encarar 
de frente as suas reais necessidades e seus próprios limites.

CÂNCER -O céu pede cuidado com desperdí-
cios gerados por excesso de autoconfiança ou 
por erros causados por negligência de regras 
importantes. Neste caso, pode se tratar de qual-
quer pessoa que se adequa ao que foi mencio-
nado, mas há maior destaque para relaciona-
mento amoroso, comercial, contratos, parcerias 

e clientes. É preciso cuidar da alma e entender com profundidade 
as suas verdadeiras necessidades afetivas. Desafios podem se dar 
por causa de pontos de vista distintos

LEÃO - A semana começa sob a frequência 
da Lua Minguante, que traz um desfecho 
importante para a sua rotina ou para o seu 
trabalho. Uma mudança no seu campo de 
visão pode trazer soluções importantes. Há 
possibilidade de uma mudança de estilo 

de vida, porque houve uma quebra de padrões limitantes. É 
preciso avaliar desafetos com pessoas que estão inseridas em 
um grupo, ou entender como essas relações afetam os seus 
projetos pessoais.

VIRGEM -É uma semana em que é preciso evi-
tar desperdícios e parar de adiar mudanças que 
são necessárias para o seu desenvolvimento. A 
experiência pela qual você está passando pede 
de você mais consciência das suas necessida-
des emocionais e afetivas. Uma pessoa deve 
enxergar as coisas como elas são, por meio da 

verdade e da consciência das responsabilidades envolvidas. Uma 
conversa é necessária e exposta. Você tem capacidade de questio-
nar o que realmente vale a pena.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Palomah Rodrigues* 
(*Disponível em https://www.horoscopovirtual.com.br/)

LIBRA -Tudo o que você passou e ainda está en-
frentando trouxe crescimento, porque agora você 
é capaz de enxergar situações de uma forma mais 
apropriada para o seu desenvolvimento. “Não dá 
mais para confiar em qualquer pessoa” é o que 
você sente. É uma boa semana para expor o que 

acredita com propriedade para resolver situações que afetam a sua 
rotina ou o seu trabalho. Não tenha medo de se posicionar, mas 
leve em consideração os seus limites.

CAPRICÓRNIO -É preciso quebrar 
crenças limitantes para dar um pas-
so diferente, que dependerá do seu 
desejo. Um aprendizado está sendo 
extraído desta experiência. No dia 11, 
o planeta Vênus ingressa no signo de 

Gêmeos e traz escolhas para o seu ambiente de tra-
balho ou para atividades que compõem a sua rotina, 
porém, logo no seu ingresso, faz um aspecto dissonan-
te com o planeta Saturno, pedindo sabedoria para se 
comunicar e expressar o que pensa.

AQUÁRIO -Inseguranças se apresen-
tam, ao mesmo tempo que trazem a 
oportunidade de avaliar como se rela-
cionar com pessoas em geral, com des-
taque aos parentes. É uma experiência 
que pede da sua parte meditação antes 
de julgar ou tomar qualquer decisão. 

Para um grupo de aquarianos, isso pode envolver docu-
mentos. Não negligencie nenhum ponto e seja flexível para 
interagir com opiniões diferentes. É um bom período para 
desenvolver a autoestima e o autovalor.

PEIXES - Caso queira iniciar algo 
novo, não faça isso, porque existem 
dificuldades e possibilidade de erros. 
É uma boa semana para encerrar e 
avaliar como deseja prosseguir com 
as suas ideias. Desperdícios não 
cabem mais nesta nova fase que se 

anuncia. Busque o equilíbrio e o discernimento para 
tomar boas decisões em seus negócios. Você tem a 
oportunidade de expor o que pensa de uma maneira 
autêntica. Mas você vai encontrar desafios para se po-
sicionar, em especial com pessoas próximas.

ESCORPIÃO - É uma semana em que você deverá 
avaliar exageros e possíveis negligências que causam 
desperdícios no seu trabalho. é preciso examinar com 
atenção tudo o que chega até você, mas antes é pre-
ciso questionar, porque podem ocorrer erros por falta 
de visão. Para um grupo de escorpianos, a experiência 

com uma pessoa pode trazer a realidade de uma situação que deixa em 
destaque desafetos ou problemáticas financeiras. Em outros casos, pode 
se tratar da dificuldade para enxergar uma pessoa como ela realmente é.

SAGITÁRIO - É uma boa semana para encerrar 
um contexto financeiro de desperdícios. Para 
outro grupo de sagitarianos, os movimentos fi-
nanceiros podem se relacionar com as necessi-
dades dos filhos, o que pede uma dinâmica dife-

rente daqui para frente. É momento de encarar a vida com mais 
abertura e desprendimento de qualquer controle, porque essa 
situação trouxe uma visão limitada sobre o seu valor e foi direcio-
nada a duas possibilidades: para os excessos ou para a avareza.

VARIEDADES

(semana entre 11/04 e 17/04)
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Não são muitos que sabem, mas existe um mês dedicado à prevenção contra crueldade 
com nossos companheiros animais; é conhecido como Abril Laranja. Trata-se de uma inici-
ativa criada pela Sociedade Americana para a Prevenção da Crueldade a Animais (ASPCA). 

Este mês é totalmente dedicado a prevenir maus-tratos e conscientizar a população 
de que os animais precisam de carinho e amor. E não estamos falando somente de cães 
e gatos, mas de todas as espécies, como cavalos, lagartos, hamsters, coelhos, entre out-
ros. Não conseguimos nos comunicar com palavras, mas isso não significa que eles não 
precisam de cuidado quando estão agitados ou cansados. Além disso, assim como nós, 
humanos, também necessitam de paciência; a violência não resolve nada, só os machuca.

Por isso, o que acha de entender o que é Abril Laranja e a sua importância?  “Mas será 
que é preciso ter um mês exclusivamente para essa causa? ”. Antes de responder a essa 
pergunta, pare para pensar em quantos animais atualmente no Brasil sofrem maus-tratos. 
Você tem ideia? O número é impressionante!

Assim fica fácil entender por que é importante o Abril Laranja, não é mesmo? Às vezes, 
sequer nos atentamos a esses números, mas eles são importantes, ainda mais quando 
paramos para pensar que são animais sofrendo.

Esse deveria ser o cuidado constante; porém, quando temos um mês dedicado a ações 
que visam ao bem-estar dos nossos amigos do reino animal, as chances de que esses 
números diminuam são maiores. Quando abordamos a campanha Abril Laranja, é impos-
sível não mencionar a senciência, mesmo que muitos não a conheçam. Trata-se da capaci-
dade de ter empatia — sentimentos, emoções, entendimento — por aqueles ao seu redor. 
A senciência é muito importante para entender as condições de vida dos animais e se as 
suas necessidades básicas — nutricionais, ambientais, sanitárias e sentimentais — estão 
sendo garantidas. Para isso, existem as cinco liberdades.

1)Livre de fome, sede e má nutrição - Essa é uma das liberdades mais essenciais quando 
falamos dos nossos animais! Afinal, eles devem e precisam de acesso livre a alimento e 
água para terem a qualidade de vida de que necessitam. É importante destacar que a 

ABRIL LARANJA

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

frequência com que a comida e a água são oferecidas é essencial. Assim, conseguimos evitar o 
sofrimento desses bichinhos que tanto nos fazem bem.

2)Livre de dor, injúria e doenças - Para alguns, esse é um direito que nem precisava estar es-
crito, porém é sempre válido ressaltar. Todos os animais têm a liberdade de receber respeito, 
prevenção, diagnóstico, vacinas e controle de parasitas e doenças, o que contribui para o seu 
bem-estar. O Abril Laranja é uma peça fundamental nesse aspecto!

3) Livre de desconforto - É comum encontrar animais de rua passando frio e calor ou bichinhos 
na floresta sofrendo por queimadas, por exemplo, porém isso não deveria acontecer. Eles pos-
suem o direito de habitar um ambiente confortável e adequado para a sua espécie.

4) Livre de medo e estresse - Outra liberdade essencial é em relação ao medo e ao estresse. 
Para garantir uma boa qualidade de vida, eles precisam estar longe de ambientes que os deixem 
desconfortáveis, temerosos, ou seja, sem punições ou castigos!

5) Livre para expressar o seu comportamento natural - Animais são animais, por isso precisam 
viver de forma a respeitar essa característica! Pode parecer um pouco insensível afirmar isso, 
mas eles necessitam de espaço para expressar os seus comportamentos naturais sem haver 
repreensões ou consequências negativas por se comportarem naturalmente.

Isso significa que mesmo os gatinhos, cachorrinhos e coelhinhos que criamos em casa precisam 
de um ambiente em que possam correr, latir, miar ou pular como quiserem. Dessa forma, estarão 
mais felizes e satisfeitos.

Viu algo estranho? Denuncie! Maus-tratos aos animais é crime, por isso não deixe de denunciar! 
Para isso, saiba que você pode recorrer a qualquer órgão público, como Ministério Público, Ibama 
ou delegacias de polícia. Assim, é possível evitar que mais um animalzinho entre para as estatísti-
cas de maus-tratos. (Fonte – Petz)

Conheça a ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) que cuida de animais aban-
donados, muitos deixados irresponsavelmente por veranistas ou abandonados por moradores, 
entre eles muitos filhotes, velhotes e femeas prenhas que aguardam um lar. Nosso telefone de 
contato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja através do PIX chave 
00940020000142 ou com uma contribuição na conta da ATPA, (Associação Torrense de Proteção 
Animal) Banrisul (041) Agência 0955, conta 06.032079.0-6, com doação de ração ou compra de 
nosso calendário e, sobretudo adotando um animal. Os animais que aguardam um lar amoroso 
em lar temporário da ATPA são lindos, saudáveis e só precisam de uma chance para retribuir 
com amor por toda a vida. PRECISAMOS MUITO DE RAÇÃO, PARA CÃES E GATOS ADULTOS E 
FILHOTES. Além dos animais de rua de Torres, alimentamos semanalmente os animais da aldeia 
indígena (Campo Bonito). Se você puder nos ajudar doando ração, pode comprar e nos avisar, 
nós buscamos e desde já agradecemos sua generosidade.

Visite nossas redes sociais.

REGIÃO 

Governo Municipal de Três Cachoeiras se 
reúne com Sindicato dos Servidores

O prefeito de Três Cachoeiras, 
Flávio Raupp Lipert, juntamente 
com as secretárias da Adminis-
tração, Camila Roza, e da Fazen-
da, Carla Réus, se reuniram na 
última semana com a diretoria 
do Sindicato dos Servidores Mu-
nicipais para deliberar assuntos 
pertinentes à classe. A diretoria 

do Sindicato apresentou uma 
pauta de reivindicações para o 
Governo, assim como o prefeito 
falou dos avanços para a catego-
ria no seu mandato e se colocou 
à disposição para ações futuras. 

Durante a reunião, conversa-
ram também sobre orçamento 
municipal e a redução da arreca-

dação. Flávio e suas secretárias 
reforçaram a importância dos 
servidores para oferecer um ser-
viço de qualidade à população. 
“O índice de aprovação do Go-
verno nos últimos levantamen-
tos é também pelo bom trabalho 
dos servidores”, afirmou o pre-
feito. 

Mariane Soares será a Patrona 
da Feira do Livro de Arroio do Sal

Mariane Soares, nasceu no dia 29 
de fevereiro, é canhota e tem um olho 
de cada cor, uma característica conhe-
cida como heterocromia. Desde criança 
conviveu com a curiosidade e o questio-
namento diante dos fatos do cotidiano. 
Esta vontade de saber estreitou a rela-
ção com a física e seus fenômenos da 
natureza. 

“Mariane foi autora presente na úl-
tima edição da Feira do Livro em Arroio 
do Sal encantou a todos os alunos e 
professores e – e por isso foi escolhida 
como patrona da 13ª edição”, ressalta a 
comunicação de Arroio do Sal. O evento 
ocorre entre 24 e 26 de abril, na seda 
da SAAS

Licenciada em matemática e física, 

atualmente cursando Mestrado, a pro-
fessora da rede estadual de São Francis-
co de Paula, decidiu escrever sobre física 
para crianças, devido à falta de material 
didático na área para o seu público.

Além da patrona, a Feira conta com 
alguns emancipadores e figuras mar-
cantes na história de Arroio do Sal como 
anfitriões.

Dom Pedro de Alcântara inicia vacinação 
contra gripe (influenza)

Já está disponível no Posto de 
Saúde de Dom Pedro de Alcân-
tara a vacina contra gripe (in-
fluenza). A mobilização do dia D 
da campanha ocorrerá em 6 de 

maio no município.  
O imunizante será aplicado 

na sala de vacinas do Posto de 
Saúde, de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 12h e das 13h30min às 

17h30min. A vacinação dos aca-
mados e domiciliados no municí-
pio será realizada em casa.

“A vacinação contra a influen-
za é uma das medidas de pre-

venção para proteger contra a 
doença, suas complicações e 
óbitos, além de contribuir para 
a redução da circulação viral na 
população, especialmente nos 

indivíduos que apresentam fato-
res ou condições de risco”, expli-
ca a diretora do Centro Estadual 
de Vigilância em Saúde (Cevs), 
Tani Ranieri.
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Segurança nas escolas é pauta de reunião em Três Cachoeiras
A Administração Municipal de 

Três Cachoeiras se reuniu nesta ter-
ça-feira (11) com a Brigada Militar e 
a Polícia Civil para traçar estratégias 
em busca de maior segurança nas 
escolas no município. De acordo com 
o comando da Brigada Militar, está 
sendo intensificado o patrulhamento 
nas escolas e a Polícia Civil, por meio 
do serviço de inteligência, está atu-
ando para identificar possíveis sus-
peitos.

O Governo Municipal também 
está construindo novas ações e par-

cerias nesse sentido. “É um momen-
to delicado para todos nós. Temos 
que ter a serenidade e responsabili-
dade para enfrentar. Somente com a 
união de todos, pais, famílias e socie-
dade, podemos garantir a normalida-
de que esperamos”, disse o prefeito 
municipal, Flávio Raupp Lipert.

 A Secretaria de Educação orienta 
às famílias que olhem todos os dias 
as mochilas de seus filhos, tenham 
cuidado com os jogos eletrônicos 
violentos, estejam presentes e aten-
tos na rotina de seus filhos e que vão 

à escola uniformizados, o que facili-
ta a identificação. Todas essas são 
ações fundamentais e que auxiliam 
na segurança de todos.

Nesta quinta-feira (13), a secre-
tária de Educação, Fabiana Leffa, 
juntamente com vice-prefeito Vil-
son Rodrigues e a secretária de Ad-
ministração, Camila Roza, também 
estiveram reunidos com o Conselho 
Municipal de Educação para avaliar 
a situação e construir algumas ações 
no sentido de ampliar a segurança 
no ambiente escolar. 

Corpo de Bombeiros Militar de Passo de Torres 
forma novos Bombeiros Comunitários

O Corpo de Bombeiros Militar em 
Passo de Torres realizou na manhã 

de quarta-feira (05), a formatura de 
11 novos bombeiros comunitários 

dos municípios de Passo de Torres, 
São João do Sul e Praia Grande. Ago-
ra a comunidade poderá contar com 
novos Bombeiros Comunitários para 
atuarem em auxílio às guarnições 
militares ou junto à comunidade, em 
situações de prevenção e primeira 
resposta a acidentes e sinistros.

Após apresentação das autorida-
des presentes (incluindo o prefeito 
do Passo, Valmir Rodrigues) e exe-
cução do Hino Nacional Brasileiro, 
foram apresentados os objetivos do 
curso, que busca a formação de pes-
soas da comunidade para atuarem 

como agentes de prevenção de aci-
dentes e referências locais frente a 
necessidade de coordenação diante 
de algum imprevisto na comunida-
de. O curso iniciou no dia 11 de ou-
tubro de 2022. Willian Maciel Jorge, 
com nota 8,6 foi o aluno que rece-
beu homenagem com a melhor nota 
entre os novos formandos. Também 
foram homenageados o comandan-
te do grupamento Graciano e os 
professores que deram o curso aos 
alunos.

Na sequência foram entregues os 
certificados aos bombeiros comu-

nitários e o formando Moretto, em 
nome da turma, agradeceu os pro-
fessores, autoridades e os familiares 
pelo apoio recebido. O comandante 
Ricardo Cavaler Bianchi enalteceu a 
Administração Municipal em nome 
do prefeito Valmir e do presidente 
da Câmara Ricieri pela parceria com 
o Corpo de Bombeiros de Passo de 
Torres; destacou o trabalho da cor-
poração no município e na região, 
parabenizou os formandos e solici-
tou que os novos bombeiros comu-
nitários zelem pelo bem do Corpo de 
Bombeiros de Santa Catarina. 

Prefeito de Arroio do Sal se reúne com representantes 
de escolas para tratar de ações de segurança

Na manhã desta quinta-feira, 13 
de abril, o prefeito Affonso Flávio 
Angst (Bolão) esteve reunido com os 
gestores das escolas municipais da 
rede municipal de ensino de Arroio 
do Sal, para tratar sobre ações de se-
gurança dentro das escolas. O prefei-
to Bolão vem tratando deste assunto 
nos últimos dias como prioridade, vi-
sando coibir atos de violência e pro-
teger os alunos, funcionários e pro-
fessores nas escolas de Arroio do Sal.

Estiveram reunidos junto com o 
prefeito Bolão, o secretário da Edu-
cação, Diego Dias, chefe do Depar-

tamento Municipal de Segurança, 
Rodrigo dos Santos e os gestores de 
todas as escolas municipais.

Reunião com representantes 
de segurança

Antes disso, na tarde desta quar-
ta-feira, 12 de abril, o prefeito Bolão, 
secretário Diego Dias, comandante 
da Brigada Militar de Arroio do Sal, 
tenente Weber, chefe do Departa-
mento Municipal de Segurança, Ro-
drigo dos Santos, responsáveis pela 
empresa de segurança privada licita-

da do município, Arlei Schardosim, 
Anderson Schardosim e o represen-
tante do GASP, Neco Bolzan, estive-
ram reunidos.

Durante a reunião foram discu-
tidas ações de segurança que serão 
adotadas nas escolas da rede muni-
cipal de ensino. Entendendo a im-
portância de criar mecanismos a fim 
de garantir segurança aos estudan-
tes e profissionais da rede municipal 
de educação de Arroio do Sal, o pre-
feito Bolão garante que está atento 
as medidas e solicitou que essa pau-
ta seja prioridade.

Prefeitura de Dom Pedro de Alcântara 
adquire containers para coleta seletiva
A Prefeitura de Dom Pedro 

de Alcântara, através do De-
partamento de Gestão Am-
biental, recebeu no dia 28 de 
fevereiro deste ano, 30 contai-
ners para serem utilizados no 
programa de coleta seletiva 
do município. Desse montan-
te, 23 já foram entregues na 
maioria das localidades nos 
dias 13 e 14 de março. Estes, 
foram adesivados e os seus 
locais designados em reunião 
pelo Conselho Municipal de 
Defesa do Meio Ambiente 
(COMDEMA).

A aquisição, por sua vez, 
deu-se através de um recurso 
oriundo de Ação Civil Pública 

a título de danos 
ambientais ocor-
rido em janeiro 
de 2021 na loca-
lidade de Porto 
Colônia, em face 
de tombamen-
to de caminhão 
que transportava 
carga perigosa, 
através do Pre-
gão Eletrônico N° 
15/2022.

A Coleta Sele-
tiva será realizada quinzenal-
mente nas comunidades, nas 
quintas-feiras, pela empresa 
Dionísio Evaldt Justo. Os resí-
duos orgânicos/rejeitos, por 

sua vez, deverão ser colo-
cados nas bombonas distri-
buídas no município, ou em 
frente às residências, a fim de 
serem coletados pelo cami-
nhão próprio da Prefeitura.

Pronto Atendimento 24h de Arroio do Sal 
atendeu 2.995 pacientes em março de 2023

Visando maior transparência quanto ao número de 
consultas conforme classificação de risco do Ministé-
rio da Saúde, a Prefeitura Municipal de Arroio do Sal, 
por meio da Secretaria Municipal de Saúde, divulga no 
final de cada mês o relatório de consultas realizadas 
no Pronto Atendimento 24h de Arroio do Sal. O relató-
rio divulgado no dia 06 de abril, é referente às consul-
tas realizadas no período de 1º a 31 de março de 2023.

Durante o mês de março foram registrados: 01 
atendimentos de caso classificado como Emergência 
(VERMELHO), 30 casos como urgente (AMARELO). 
No mesmo período, com classificação pouco urgen-
te (VERDE), 188 atendimentos foram realizados, e a 
enorme maioria dos atendimentos foram os conside-
rados não urgentes (AZUL), 2.776. O total de atendi-
mentos foi de 2.995.

Sábado (15) é dia D campanha de 
multivacinação em Três Cachoeiras

Todas as Unidades de Saúde de Três Cachoeiras 
estarão abertas neste sábado (15), das 8h às 17h 
(sem fechar ao meio dia), para o dia D da campanha 
de multivacinação.  7A Secretaria de Saúde irá fazer a 
atualização da caderneta de vacinação, vacina da CO-
VID e da gripe para os grupos prioritários: 

• Idosos com 60 anos ou mais; 
• Crianças de 6 meses a menores de 6 anos de ida-

de (5 anos, 11 meses e 29 dias);
• Gestantes e puérperas (mulheres no período até 

45 dias após o parto);
• Professores;
• Trabalhadores da saúde
• Pessoas com comorbidades;
• Profissionais das forças armadas e das forças de 

segurança e salvamento;
• Caminhoneiros.
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DOM PEDRO DE ALCÂNTARA - Prefeitura e CPM se 
reúnem para debater sobre segurança nas escolas

Em reunião na Câmara de 
Vereadores do Dom Pedro de 
Alcântara, na manhã desta 
quinta-feira (13/04), o Poder 
Executivo, a Secretaria de Edu-
cação, Diretoras e o Conselho 
de Pais e Mestres (CPM) de 
ambas as Escolas Municipais, 
estiverem reunidos debatendo 
acerca das medidas preventivas 
a serem aplicadas na rede de 
educação municipal, tendo em 
vista os recentes ataques vio-

lentos em cenário nacional.
Como pauta, foi discutido 

o reforço e ampliação no mo-
nitoramento das câmeras de 
segurança, a questão do uso 
de celulares no âmbito escolar, 
disposição de um responsável 
identificado do sexo masculino 
no controle da entrada e saída 
de pessoas dentro da escola. 
Foi também solicitado via ofício 
a patrulha diária da Brigada Mi-
litar nos prédios escolares, tan-

to municipais como estaduais.
Por fim, definiram-se datas 

fixais mensais de reuniões para 
a construção de ações de forta-
lecimento em Rede envolvendo 
a comunidade escolar, profis-
sionais da saúde (psicólogos), 
assistência social, conselho tu-
telar e brigada militar, tendo em 
vista a prevenção e a garantia 
de segurança e saúde mental 
nas unidades educacionais mu-
nicipais.

Secretaria de Saúde de 
Três Cachoeiras conquista novo veículo 

para atender à população
A Secretaria de Saúde de 

Três Cachoeiras conquistou, 
por meio de emenda parla-
mentar do deputado federal 
Alceu Moreira, um veículo 0 km 
para atender às demandas da 
população.

 O prefeito de Três Cachoei-
ras, Flávio Raupp Lipert, o vice-

-prefeito Vilson Rodrigues, e a 
secretária de Saúde, Gilcinara 
Pereira, receberam a chave do 
automóvel pelas mãos do de-
putado estadual Luciano Silvei-
ra e seu assessor Marco Antô-
nio, além da vereadora de Três 
Cachoeiras, Elisângela Santos 
– representando o deputado 

federal Alceu Moreira.
O prefeito agradeceu a todos 

os envolvidos na conquista. “A 
meta da Administração Muni-
cipal é renovar a frota da saú-
de para melhorar o conforto e 
a segurança das pessoas que 
usam esses veículos”, afirmou 
Flávio.
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Prefeito de Arroio do Sal cumpre 
agenda na Capital Gaúcha

Na tarde de terça-feira (11 de 
abril) o Prefeito de Arroio do Sal, 
Affonso Flávio Angst (Bolão), junto 
com Secretário da Cidadania, Tra-
balho e Desenvolvimento Social, 
Manoel Pedro Faustino e a servi-
dora Tainara Juliana Viganó, este-
ve reunido em Porto Alegre com 

o Vice-Governador do Estado do 
Rio Grande do Sul, Gabriel Souza e 
também com o Deputado Estadu-
al, Luciano Silveira.

O Prefeito Bolão apresentou 
para ambos as demandas do mu-
nicípio e entre elas a solicitação 
de emenda para a realização de 

recapeamento asfáltico na Inter-
praias, nos trechos que ainda es-
tão faltando, também, apresentou 
a preocupação com a segurança 
pública no município, solicitando 
auxílio do Estado com o aumento 
de efetivo para a Brigada Militar e 
Polícia Civil em Arroio do Sal.

Prefeito acompanha obras em vias 
urbanas e estradas rurais de Três 

Cachoeiras
O prefeito de Três Cachoeiras, 

Flávio Raupp Lipert, acompa-
nhou, nesta semana, uma série 
de obras de melhorias que estão 
sendo feitas tanto nas estradas 
rurais como no centro do muni-
cípio. 

No interior, o prefeito vistoriou 

as roçadas nas estradas rurais da 
Chapada do Alegrete e o patrola-
mento e britagem no Morro dos 
Valim, no Santo Anjo da Guarda. 

Flávio visitou ainda as obras de 
pavimentação no bairro Bela Vis-
ta e na rua Rodolfo Maggi, que dá 
acesso a Escola Schwanck Leffa, 

onde foi substituída a canalização 
e agora está sendo pavimentada. 
“O Governo Municipal está rea-
lizando também uma operação 
tapa buracos nos asfaltos. São 
obras que vão melhorar o trânsi-
to e dar maior segurança para as 
pessoas”, afirmou o prefeito. 

Vereadores propõem minuta de Projeto de Lei para mais 
segurança nas Escolas de Arroio do Sal

Está tramitando em Arroio do 
Sal uma INDICAÇÃO, de autoria da 
vereadora Vera Rejane Braga dos 
Santos, com a assinatura também 
dos vereadores Carlos Dias, Diego 
Freitas, Edemilso Schmidt, Jucilei 
Pereira, Leonardo Machado e Mar-
cos Antônio Cunha. A Indicação é 
para que o governo municipal de 
Arroio do Sal elabore um Projeto 
de Lei para que este seja apreciado 
e votado em Plenário. É que os ve-
readores não têm autonomia para 
fazer Projetos que gerem DESPE-
SAS no orçamento, uma exclusivi-
dade somente do Poder Executivo 
(Prefeitura).

Conforme o texto da Indicação, 
o PL trataria de melhorias na Segu-

rança Escolar arroio-salense . E a 
autora do pedido tomou a liberda-
de de inserir no texto um PL bási-
co, para que este sirva de norte ao 
governo Bolão, caso assim o aceite. 

O texto trata no detalhe de vá-
rias regras que dizem respeito à se-
gurança nas escolas locais e pode 
ser conferido na íntegra no site da 
Câmara Municipal de Arroio do Sal 
no endereço www.camaraarroio-
dosal.rs.gov.br. 

Protocolos necessários
 Na justificativa da Indicação, a 

autora diz estar preocupada com a 
vulnerabilidade das crianças e dos 
jovens na escola por conta de in-
vasão, furtos, danos ao patrimônio 

e abordagem dos alunos por trafi-
cantes que podem acontecer. A se-
guir, Rejane afirma que “tornou-se 
comum nos municípios brasileiros 
tomar iniciativas para criar a segu-
rança escolar diante das situações 
de risco a que estão sujeitos todos 
os envolvidos no sistema educacio-
nal e de ensino”. 

Dentre os principais tópicos que 
constam na Indicação, em formato 
de minuta, de projeto/lei desta-
cam-se: A - Manter uma perma-
nente articulação e cooperação 
com as estruturas conexas em ma-
téria de segurança escolar nas es-
colas; B- Acompanhar experiências 
e modelos de intervenção em exe-
cução noutros entes da federação.

Princípios
Princípios gerais da lei também 

são listados, como, por exemplo, 
ser obrigatória à delimitação de 
área como de segurança escolar 
pelo Poder Público de Arroio do 
Sal, área esta que corresponderá, 
no mínimo, a círculos de raio cor-
respondente a 100 (cem) metros. 
Na proposta de PL consta, ainda, 
que a ação do Poder Público na 
efetivação da segurança escolar 
compreende:

I - Controlar e registrar o acesso 
de todas as pessoas nas unidades 
e ensino do município através de 
câmeras de segurança ou outros 
meios disponíveis e adequados ao 
controle.

II - Intensificar os serviços de 
fiscalização do comércio existente, 
em especial o de ambulantes, coi-
bindo a comercialização de produ-
tos ilícitos;

III - Viabilizar, dentro da previsão 
orçamentária corrente ou com o 
apoio da comunidade a adequa-
ção dos espaços circunvizinhos, 
com Iluminação pública adequa-
da nos acessos à instituição; pavi-
mentação de ruas e manutenção 
de calçadas para que fiquem em 
perfeitas condições de uso; poda 
de árvores e limpeza de terrenos; 
controle e eliminação de terre-
nos baldios e construções/prédios 
abandonados nas circunvizinhan-
ças; dentre outros.

Controlar e registrar o acesso de pessoas nas unidades e ensino através de câmeras de segurança é uma das várias normas propostas

Emenda parlamentar garante R$1,5 milhão para 
saúde e compra de maquinário no Passo de Torres
No último dia 05 de abril, o pre-

feito Valmir Rodrigues recebeu em 
seu gabinete a deputada federal 
Geovania de Sá, para entrega de 
recursos oriundos de emenda parla-
mentar na ordem de 1,5 milhão de 
reais, sendo um milhão na área da 
Saúde e R$ 500 mil para aquisição 
de maquinário em Passo de Torres.

Ao lado do secretário Munici-
pal de Saúde, Lúcio Hespanhol, da 
secretária de Turismo, Rosimeri 
Mengue, do presidente da Câmara 
de Vereadores, Ricieri Mengue, do 
vereador Jaci Eziquiel, do ex-verea-
dor, Adilson Martins e Osmar Bone-
co, o prefeito Valmir comemorou a 

conquista e agradeceu a parceria da 
deputada.

“A emenda parlamentar é um 
importante instrumento para o de-
senvolvimento das cidades e esta, 
em particular, irá ajudar a melhorar 
a qualidade de vida dos cidadãos 
de Passo de Torres. Com os recur-
sos alocados pela deputada, será 
possível investir em duas áreas es-
senciais, a saúde e a infraestrutura, 
beneficiando diretamente a popu-
lação local”, disse o prefeito Valmir 
Rodrigues.

O prefeito destacou o empenho 
do secretário Lucio Hespanhol, do 
presidente da Câmara Ricieri Men-

gue e do vereador Jaci Eziquiel na 
busca de investimentos na capital 
federal que resultou na conquista da 
emenda, além de exaltar o trabalho 
dos demais vereadores passotorren-
ses.

“Sabemos das dificuldades en-
frentadas pelos municípios e temos 
um compromisso em colaborar para 
a melhoria da qualidade de vida dos 
cidadãos. Agradeço ao prefeito Val-
mir Rodrigues por sua liderança e 
parceria, que nos permitiu compre-
ender as necessidades do município 
e trabalhar em conjunto para bus-
car soluções”, declarou a deputada 
Geovania de Sá.

Inscrições para o concurso de escolha da 
Soberana da Festa do Caminhoneiro e do 

Colono encerram sexta (14)
A Administração Municipal de Três 

Cachoeiras, por meio da Secretaria de 
Turismo, realizará o concurso de escolha 
da Soberana da Festa do Caminhoneiro 
e do Colono. As inscrições são gratuitas 
e podem ser realizada até esta sexta-fei-
ra, 14 de abril, exclusivamente na sede 
da Prefeitura Municipal, na Secretaria de 
Turismo, das 8h às 11h30 e 13h30 às 17h 
através da ficha de inscrição disponibiliza-
da junto ao regulamento.

Poderão se inscrever no concurso as 
candidatas que preencherem e compro-
varem alguns requisitos como ser brasi-
leira; ter entre 16 (dezesseis) e 25 (vinte 
e cinco) anos completos; não ser casada, 

nem viver em união estável; não ter filhos 
e não estar grávida; estar cursando ou ter 
concluído o Ensino Médio; estar domici-
liada ou residir há, pelo menos, dois anos 
em Três Cachoeiras e permanecer no mu-
nicípio até o final do mandato; entre ou-
tros requisitos expostos no regulamento. 

O concurso ocorrerá no dia 05 de maio 
de 2023, durante a programação da Se-
mana de Aniversário do município. A So-
berana escolhida representará a beleza e 
a cultura local durante a “Festa do Cami-
nhoneiro e do Colono”, e outros eventos 
oficiais, divulgando assim os valores cul-
turais, sociais, históricos e econômicos de 
Três Cachoeiras. 
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Projeto Veavivar do CRM: autoestima e qualidade 
de vida para as mulheres

TORRES - Iniciou nesta quinta-
-feira, 13 de abril, mais um projeto 
no Centro de Referência da Mulher 
(CRM) Pricila Selau, para o cuidado 
com a autoestima e qualidade de 
vida no geral. O projeto Veavivar é 
uma proposta das acadêmicas Letí-
cia Fraga, Maria Gabriella e Maria 
Knevitz, orientadas pela professora 
Tais Brehn do curso de Estética e 
Cosmética da Universidade Lutera-
na do Brasil.

O objetivo é proporcionar oficinas 
de conhecimento na área da estéti-

ca para aprendizado e autoaplicação 
das técnicas, oferecer atendimento 
estético para a melhora na autoes-
tima e definição de identidade e de-
monstrar bons hábitos para controle 
da saúde feminina.

O projeto tem cronograma para 
dois meses, todas as quintas-feiras 
das 13h às 14h, sendo que as mu-
lheres inscritas serão contempladas 
com: massoterapia, design de so-
brancelhas, automaquiagem, ses-
são de fotos, argiloterapia, cuidados 
com a pele, aromaterapia, SPA, bons 

hábitos e avaliação capilar.
A diretora do CRM, Helvia Sanae 

Mano, informa que a captação das 
mulheres para inscrições das ofici-
nas e cursos, são através dos tele-
fones de contatos, obtidos através 
dos cadastros das usuárias do CRM 
e CRAS. Porém, as mulheres que 
tiverem interesse em participar de 
futuras oficinas, encontros e cursos 
oferecidos pelo CRM, poderão en-
trar em contato pelo telefone (51) 
3626-9150 ramal 270 ou pelo What-
sApp (51) 9456-1977.

Retomadas atividades do 
projeto ‘Primeiros Socorros’ em 

escolas municipais de Torres
As atividades do projeto ‘Pri-

meiros Socorros - Salvando Vidas 
e Resgatando Almas’ iniciaram 
no dia 05 de abril, nas escolas 
municipais. Ele tem como obje-
tivo ensinar alunos, do 6º ao 9º 
ano, como agir numa situação 
de urgência e emergência. O 
projeto é desenvolvido em seis 
escolas do município, sendo elas 
E.M.F. Alcino Pedro Rodrigues, 
E.M.F. prof. Manoel Ferreira Por-
to, E.M.F. Zona Sul, E.M.F. prof. 

Manoel Oliveira Carneiro, E.M.F. 
Mampituba e E.M.F. Santa Rita

Segundo a Prefeitura de Tor-
res, no decorrer do ano o Projeto 
Primeiros Socorros atingirá apro-
ximadamente 300 alunos que ti-
veram suas inscrições validadas. 
Ao longo de 2023, as atividades 
estarão voltadas as comemora-
ções de 10 anos do Projeto e o 
momento mais aguardado por 
todos os envolvidos é o “start“, 
ação que possui como finalidade 

a realização do treinamento de 
atendimento com múltiplas víti-
mas. “

Além de treinamentos inten-
sivos, ocorre a participação em 
eventos, vernissagem comemo-
rativa aos 10 anos e, no final do 
ano, terá a culminância de todas 
as atividades extracurriculares 
concentradas em uma ação festi-
va”, finaliza o texto dos organiza-
dores do Projeto Primeiros – Sal-
vando Vidas e Resgatando Almas.
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Desde a última semana, a Bri-
gada Militar (BM) vem reforçando 
o patrulhamento preventivo junto 
a estabelecimentos de ensino do 
Litoral Norte, visando cada vez 
mais segurança para a comuni-
dade escolar e intensificando a 
cultura da paz. Além da atividade 
ostensiva, o setor de Inteligência 
da Brigada Militar tem monitora-
do indícios de ações que possam 

vir a atentar contra a segurança 
em colégios.

Na manhã desta quinta-feira 
(13/4), os comandantes do CRPO 
Litoral, tenente-coronel Ney 
Humberto Fagundes Medeiros, e 
do 8º BPM, major Luiz César dos 
Santos, estiveram em Maquiné 
com o efetivo local e do reforço, 
incluindo PMs do 1º BPChq.. Na 
quarta-feira (12/4), em Santo An-

tônio da Pa-
trulha, a Bri-
gada Militar 
participou de 
reunião na Câ-
mara de Vere-
adores, sobre 
segurança nas 
escolas, junto 
com secreta-
ria municipal 
de Educação, 
Ministério Pú-

blico e outros órgãos; e em Tor-
res ocorreu reunião da CiaPM/2º 
BPAT com a direção da Ulbra.

Atividades rotineiras 
e canais para denúncia)

O comandante-geral da Briga-
da Militar, coronel Claudio dos 
Santos Feoli, salienta que a pre-
sença de guarnições nas proxi-
midades de estabelecimentos de 
ensino é uma das atividades ro-
tineiras de policiamento da Cor-
poração. “Viaturas circulando em 
vias públicas onde há escolas ou 
paradas junto a elas são ações de 
segurança pública, que traduzem 
a tradicional proximidade da Bri-
gada Militar com o meio escolar 
e a prática da filosofia de polícia 
comunitária”. 

Exemplos disso são a Operação 
Volta às Aulas, realizada a cada 

início de ano letivo, 
em todos os muni-
cípios, reforçando o 
policiamento osten-
sivo na retomada 
das atividades de 
alunos e professo-
res. Há ainda o Pro-
grama Educacional 
de Resistência às 
Drogas e à Violência 
(Proerd), desenvol-
vido pela Brigada 
Militar desde 1998 
dentro de colégios.

A Brigada Militar lembra que 
o telefone 190 é o canal mais rá-
pido para as pessoas chamarem 
uma guarnição para atendimento, 
sendo que existe ainda o Disque 
Denúncia pelo número 181 para 
informações anônimas sobre 
qualquer situação que envolva 
risco à segurança. “Ao mesmo 

tempo, a Corporação tranquiliza a 
sociedade, pois não há motivação 
para pânico envolvendo questões 
junto a escolas e os órgãos de se-
gurança estão atentos”, concluí a 
comunicação da BM.

Com COMUNICAÇÃO SOCIAL 
DO CRPO LITORAL

TEXTO: Jussara Pelissoli/servi-
dora civil - FOTOS: Divulgação BM

Brigada Militar reforça patrulhamento preventivo 
junto a Escolas do Litoral Norte

Com Prefeitura de Torres
____________________

No dia 29 de março, no 1º Pelotão 
de Bombeiros Militares de Torres, o 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU), juntamente com 
o Corpo de Bombeiros Militar de 
Torres, realizaram o treinamento de 
Suporte Básico de Vida, a todos os 
profissionais que atuam no SAMU e 
Bombeiros, que foi ministrado pela 
Enfermeira do SAMU, Damiane Fra-
ga.

O treinamento contou com a te-
oria, onde foi realizado breve atuali-
zação conforme protocolos atualiza-
dos para atendimentos de suporte 
básico e avançado de vida e após foi 
realizado treinamento prático em 
manequins para treinamento, com 
todos os profissionais presentes, 
onde foi orientado sobre o correto 
procedimento para eficiência no su-
porte prestados à vítimas de parada 
cardiorrespiratórias – PCR.

Conforme o enfermeiro, Daniel 
Bauer Roxo, responsável técnico do 

SAMU, a ideia de realizar os treina-
mentos com as duas unidades de 
urgência, surgiu após atendimentos 
prestados entre SAMU e Bombeiros, 
onde observou a importância dos 
treinamentos, afim de garantir mais 
qualidade durante os atendimentos 
de urgência prestados. Hoje o SAMU 
e os Bombeiros em diversas vezes 
atuam juntos em atendimentos pres-
tados à pacientes de Torres e região, 
e o trabalho em conjunto, traz muito 
mais eficiência e qualidade nos aten-
dimentos.

O 1º tenente e comandante dos 
Bombeiros de Torres, Rafael Alexan-
dre de Souza, ratifica as palavras do 
enfermeiro responsável técnico do 
SAMU, pois muitos atendimentos 
exigem equipes multidisciplinares 
com diversas competências e trei-
namentos, assim promovem inte-
gração e padronização de técnicas e 
procedimentos adotados.

Portanto, vale ressaltar a impor-
tância de reconhecer os sinais de 
uma parada cardiorrespiratória e a 
necessidade de chamar os serviços 

de urgência do SAMU pelo número 
192 ou o Bombeiro Militar pelo nú-
mero 193, e iniciar o mais breve pos-
sível as manobras de ressuscitação 
cardio respiratória.

Segundo a secretária de Saúde, 
Suzana Machado, esta parceria vai 
potencializar e otimizar os atendi-
mentos de urgência e emergência de 
Torres. As duas instituições irão atuar 
em conjunto quando necessário no 
resgate e no atendimento pré-hos-
pitalar das vitimas, sendo um ganho 
para a sociedade torrense.

Realizado treinamento de Suporte Básico de Vida aos profissionais que atuam no SAMU e Bombeiros

A Brigada Militar (BM) prendeu 
um homem por porte e posse de 
arma de fogo e munições, tráfico 
de drogas e injúria pela lei Maria 
da Penha, na noite de segunda-fei-
ra (10/4), em Torres, no bairro São 
Jorge. O caso teve princípio quando 
guarnições do Policiamento Osten-
sivo e da Força Tática do 2° BPAT 
receberam informações sobre uma 
ocorrência de Maria da Penha, onde 
uma mulher de 18 anos estariam 
sendo agredida por seu companhei-
ro, e que ele poderia estar armado.

Diante dessas informações, os 
policiais militares realizaram averi-
guações, e próximo ao local das de-
núncias, o indivíduo foi encontrado 
pelas guarnições. Mas ao perceber 
a presença policial ele tentou fugir, 
sendo entretanto logo adiante abor-
dado e identificado: um homem (27 
anos), com passagens policiais por 
homicídio e ameaça. Durante re-
vista pessoal os PMs encontraram, 
na cintura do indivíduo, uma pistola 
calibre .765.

“Durante a ação foram apreen-

didos ainda um revólver calibre .32, 
44 munições do mesmo calibre, 46 
munições de calibre .380, um su-
pressor de ruídos (silenciador) para 
pistola calibre .765, sete porções 
de maconha, uma capa de colete 
balístico, balanças de precisão, três 
radiocomunicadores, celular e R$ 
46”, concluí a comunicação da BM.

COMUNICAÇÃO SOCIAL DO 2º 
BPAT

Com informações de Soldado Eli-
ne - FOTO: Divulgação BM

Homem preso por porte ilegal de arma de fogo, tráfico e  injúria em Torres

Uma mulher foi presa por 
tráfico de drogas no Bairro 
Guarita, em Torres, na noite 
dessa sexta-feira (07).Segundo 
a Brigada Militar, a equipe re-
cebeu denúncias de que uma 
mulher estaria vendendo dro-
gas e foi averiguar. 

No local e no momento das 
averiguações, os policiais per-
ceberam que dois indivíduos 

se movimentavam de forma 
suspeita, momento em que se 
aproximaram do local, e reali-
zaram a abordagem de um ho-
mem de 22 anos e usuário de 
drogas. Com ele foi encontrada 
uma porção de maconha.

A mulher, de 28 anos, com 
passagens policiais por tráfico 
de drogas, ao perceber a pre-
sença dos policiais, tentou fu-

gir, mas foi capturada. Com ela 
os policiais apreenderam 23 
porções de maconha, balan-
ça de precisão, celulares e R$ 
1.025 em espécie.

O fato foi registrado na dele-
gacia de polícia de Torres.

Informações: Comunicação 
BM (Soldado Eline)/ Foto: Di-
vulgação BM

Mulher é presa com drogas e dinheiro em Torres
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Mães Atípicas ‘Somos Aldeia’ realizaram brechó 
com apoio da comunidade

Grupo é formado por mães de filhos especiais. Elas  se ajudam mutuamente para manter tarefa de cuidar dos filhos sem deixar de 
cuidar de suas próprias vidas por isto

No sábado passado as Mães 
Atípicas Somos Aldeia realiza-
ram um brechó solidário em prol 
de sua causa. O evento aconte-
ceu no Salão do prédio do Lions 
Clube de Torres, que cedeu o es-
paço para a entidade. Conforme 
informou a assessoria do grupo 
para A FOLHA, o evento foi um 

sucesso. Foram mais de 2 mil 
peças de roupas e calçados ven-
didas entre R$5,00 e R$1,00. E 
no mesmo Brechó, o grupo tam-
bém recebeu doações diretas da 
comunidade. 

As Mães Atípicas Somos Al-
deia são mães de filhos porta-
dores de necessidades especiais 

diversas. Essas mães muitas ve-
zes, deixam de se cuidar para 
cuidar dos seus filhos.  E é para 
isso que o grupo existe: para se 
ajudar mutuamente, manter a 
tarefe de cuidar dos filhos mas 
sem esquecer que as mães tam-
bém precisam cuidar de suas 
próprias vidas para isto. Unir ex-
periências similares e proporcio-
nar a essas mesmas mães mo-
mentos relaxantes e de troca: 
eis um dos objetivos do Somos 
Aldeia. 

O grupo se reúne mensalmen-
te em Torres, com palestras e 
entretenimento. E se você qui-
ser ajudar o grupo de alguma 
forma ou conhece alguma mãe 
que tenha um filho com defici-
ência, chama no telefone 51. 
981923097.

Reunião do Consepro discute ações de segurança 
pública em Torres

Na tarde de quinta-feira (06 de 
abril), foi realizada uma reunião 
entre os representantes do Con-
selho Comunitário Pró-Segurança 
Pública de Torres (Consepro) e au-
toridades municipais para discutir 
os alinhamentos da segurança pú-
blica na cidade.

O encontro teve como objetivo 
avaliar as ações realizadas pelo 
Consepro em parceria com a Bri-
gada Militar e a Polícia Civil, bem 
como planejar novas iniciativas 
para prevenir e combater a crimi-
nalidade na região.

Entre os temas abordados na 
reunião, destacaram-se a necessi-
dade de reforçar os cuidados nas 
escolas que é um tema de grande 
relevância para a educação e a so-
ciedade. A escola é um espaço de 
formação, convivência e aprendi-
zagem, que deve oferecer condi-
ções adequadas para o desenvol-
vimento integral dos estudantes.

Os participantes da reunião ma-
nifestaram o compromisso de tra-
balhar em conjunto para garantir 
a segurança dos moradores e vi-
sitantes de Torres, uma das prin-
cipais cidades turísticas do litoral 
gaúcho.

Participaram da reunião o de-
legado de Polícia Civil de Torres, 
Marcos Vinicius Muniz Veloso, o 
secretário da Educação de Torres, 
Alexandre Porcatt, o vereador e 
conselheiro fiscal, Rafael Silveira, 
os representantes do Consepro, 
presidente Nasser Samhan, secre-
tário Rossano Freitas e segundo 
tesoureiro e presidente do Sindi-
lojas Lori dos Santos. Comparece-
ram também o sargento Cledison 
e sargento Lacerda, o represen-
tante dos agentes de segurança 
de trânsito e o chefe de gabinete 
da prefeitura de Torres, Douglas 
Martins Rocha. (FONTE -  Prefei-
tura de Torres)
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Esta semana vieram vários equipa-
mentos para o consultório do meu filho e 
eu me deparei com uma quantidade enor-
me de caixas de papelão, plásticos, iso-
pores e fitas plásticas. Pela quantidade 
nem caberia na caixa destinada ao lixo 
ensacado. Pensei então na coleta seleti-
va que existia na cidade e pelo que li nes-
te jornal, voltou a funcionar. 

Recorro ao site da prefeitura para 
buscar esta informação. Encontrei so-
mente a informação da coleta de resí-
duos orgânicos. Coloquei então no meca-
nismo de busca da própria prefeitura 
“coleta seletiva”, e aí apareceu uma re-
portagem, aquela já citada aqui. Nela não 
constava os dias da coleta, apenas os 
tipos de material que seriam coletados. 
Fiz uma nova busca, desta vez coloquei 
“dias da coleta seletiva”, e o resultado foi 
uma outra reportagem falando sobre o 
cancelamento da coleta seletiva em se-
tembro do ano de 2022. 

Para minha sorte, encontrei o cami-
nhão que faz esta coleta seletiva. Pedi 
para parar e perguntei se eles poderiam 
pegar aquele material que seria descarta-
do. Eles, que estavam naquela região da 
cidade, passariam mais tarde pelo local 
que indiquei e fariam a coleta. O dia era 
uma terça-feira, dia da coleta! 

Muitas vezes as pessoas até que-
rem reciclar, porém há várias dificuldades 
que vão inviabilizando esta “vontade” do 
reciclador. Tomo como exemplo o condo-

mínio em que moro, todos os resíduos 
gerados pelos moradores são divididos 
em apenas dois tipos: orgânicos e reci-
cláveis. Embora não seja a melhor forma, 
a reciclagem precária é feita dentro das 
lixeiras devidamente identificadas. Faço o 
mesmo em meu apartamento e descarto 
nos devidos locais, exceto pilhas e eletrô-
nicos, que levo para outro local que, por 
sua vez, faz o descarte adequado. O pro-
blema é que, embora separados, esses 
resíduos acabam sendo recolhidos pelo 
sistema de coleta “normal” e se misturam 
com todos os outros resíduos desta cole-
ta, viram lixo mesmo. Trabalho e boa 
vontade, tudo na “vala comum”, nem sei, 
atualmente, onde verdadeiramente vão 
parar. 

Embora complicado, esse “trabalho” 
da reciclagem não é só responsabilidade 
do município ou das pessoas que fazem 
a coleta, é de todos nós que geramos es-
tes resíduos. Vocês viram esses dias na 
cidade de Paris? Alguns dias de greve 
dos garis e a cidade mais parecia um 
aterro sanitário.  

“No Brasil um quarto das cidades 
não tem coleta seletiva, é o que indica a 
última edição do Panorama dos Resíduos 
Sólidos, publicado recentemente (2022) 
pela Associação Brasileira de Empresas 
de Limpeza Pública e Resíduos 
(Abrelpe). Ou seja, são cerca de 1400 
municípios ainda sem nenhuma política 
pública que promova e incentive a sepa-

ração do lixo reciclável entre a popula-
ção. Ainda de acordo com o documento, 
aproximadamente 4.145 municípios apre-
sentam alguma iniciativa de coleta seleti-
va, mas muitas vezes a prestação do ser-
viço é limitada e insuficiente. Além do já 
conhecido impacto ambiental, as estimati-
vas da associação apontam que o país 
perde pelo menos R$ 14 bilhões todos os 
anos em resíduos recicláveis descartados 
em aterros sanitários e lixões irregulares.” 

Torres está entre os municípios que 
têm coleta seletiva e isso já facilita e in-
centiva que todos façam a seleção de 
seus resíduos e, se possível, esperem 
pela passagem do serviço de coleta sele-
tiva em seu bairro para darem o destino 
adequado a cada resíduo separado.  

Em tempo: o Brasil gera em torno 
de 80 milhões de toneladas de lixo por 
ano e recicla menos de 4%. Mais de 70% 
dos brasileiros não reciclam seus resí-
duos. (MNCR), cerca de 800 mil agentes 
ambientais, popularmente conhecidos co-
mo catadores de lixo reciclável, estão em 
atividade no Brasil. Os dados levantados 
pelo movimento indicam que pelo menos 
70% são mulheres. Transformando aquilo 
que não serve mais para os outros em 
sua fonte de renda, esse exército de 500 
mil trabalhadoras é peça fundamental pa-
ra a construção de um mundo com equilí-
brio ecológico. 

Fonte:https://www.reciclasampa.com.br/artigo/
dados-e-estatisticas-sobre-reciclagem-no-brasil. 

SISTEMA DE COLETA SELETIVA 
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